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l A P l S ... --
RODOVIARIO Instituição dei 
NACIONAL t r a b a l h o 

D'"0 J ornal", do Rio: %~%,t(:~ 
0 p 111 n o R~doviário .:> 

"acional const1tue u_ma Ha cerr a de um mês no ulf 1 . • 
" d allz çoes bom·e intensa vibração no 'l\t . . imo < ornmg? de julho 
1111 grnn es r e, a , suburbios d·1 Cidade MaraYiJb~~;'., um dos n,a1s apraôveis 
,o 11uvêrn° do presiden Efetuava-se com invulgar b 111 · • 
ti, Gdulio Va_rg~s._ Re da sede-propria da "Sociedade d~, A ª ª llim.o a 1oaugura~ão 

r.:•entu con'r1bu1t,:ao de Estrela" que tem na sua a I ux os e Beoeficenc,as 

l
ºva à i;olução do pro s;. Otbo~ de Canalbo Me~e~fsuaiJ: d·ª Hg_ura i~teligent1: do 

rigoroso DO CUIDprirneoto de . • , d marn1smo 10descr1tn•el .,, a d os transporte, t· 1 . · seus e , ercs, de absoluta ho-.,.em . ' nes 11 a.de. tudo aliado a um coração bonisoimo. 
terrestres, pois a,segura . l0!1JpartiJhá mos da_ encantadora festa. presidida cl 
1 nece,~Aria articu laçã" d1. Henr19uc Dodswo~t~. ilustre Preteito do Distrito Fed~raf 

do •istema rodoviário d1> num ambiente de md1z1ve1 entusiasmo e da mais lranca cor • diahdade. · 
pais, fac ilita O seu mai~ . A Sociedade ?onta col!l um numero de matriculas su-
ripido desen volvim e n to perior a 114.<·011 socros contribuintes, na simples mensalidade 
80 aeotido d e pro lon gar de ,, um cruzeiro, .. 
u estradas já exh,tente~ Possue signiiicativo patrimonio, que compreende trinta 

1 
cons trui r novas estra e quatro. pre~ws_. tendo, ainda, sete agencias no intel'ior do 

.... dá, unfim, o indb !~ais; aRs,1m d1str1,l>uidas: Nova Iguas»ú. \ 'alcnça, Barra do 

.,.. ~ 1ra1. est>nde, i'i1terói. Duque de Caxias e ~!angaratiba, es­
flll~8áwl ~entldo de u ui tando proJetada$, p.cra breve, a inau"uração de mais uma 
dade à p, ,lltica dos trat1s em \'itória . no ,·izinbo Estado do Espi~ito Santo. 

t ~Iuito tem contr1_bmdo para o prestigio e aumento do 
portes te rft'S res. seu quadro :,oc1al, a rigorosa pontualidade e rapidez no pa-

0 PI an o Ro doviário gamento dos benefícios constantes dos estatutos. assim como 
Nacional fo i aprov ad auxílios nos casos de enfermidade. 
pelo decreto n °. l5.09J, Destaca-se o programa de assistencia social. cada vez 
de 20 de març o d cstt:- mais ampliado, ,uudiv1dindo-se em as,istencia rnedico-juri­
ano. Estabele ce t rês es dica, estando para ser inaugurado em breve moderno con-

sultorio dentário. al(•m de maternidade. p~cie8 de rodovids: lon 
· d' · · Eº a antiga "Caixa Geral Funerária", fundada em 1°. 

1nu . IDH1!• transver sai_s e de maio de 1909, hoje transformada cm "Sociedade de Au­
de llgaçoes . As lo ngllu 

1
, xilios e Bene!'icencias t.strela", de acôrdo com o patriotico 

dinais eào as m a io r es t oujetivo do Esta do ;\"acional - em acautelar o futu1·0 dos 
&em dúvida as mai,- im entes que YiYcm sol> o amparo dos chetes de_ familia, o cui-

1 
. , dar da higiene e da saude do corpo, o assistir os_ que pre-

por 801~8- lJ 11tU uu mero ci,am de ux.ilio pai-a defender seus interesses e d1 re1tos em 
é ~e ~e1~. As _t ram,ver jogo, 0 proporcionai· habiLações arejadas e sauda,·e,s para 
1118 ~ao em r-umero ele que todos, os que têm pos~es e aqueles a 9uem laltarn re-
15. As rje l•g: çõ ~, ~à•, cursos, pos,;am n\'er com d1grudade e alegr·ia._ . _ _ . 
M!i~. Toda, el.1s f ,, ram "1:.º bast~nte evidente a grande in!luênc1a das ,mcia~­
euM<ld•, ttm ·nte e ti,tJa Yas destinadas á assistencia e prevideneia sobre .~ ~q~il1b~:'º 
d · da Yida dos grandes aglomerados humanos, - escie\ eu A 

H• ,. 1·1 · Jt'lat a, e 'l· ~Ianhá'", rc!eriodo-se a solenidade. de, que ora _nos ocupa-
3Cbhm c .. 11, gr ,ud., ;>, ll'lt:- mos. Por isso torna-se quase desuccessan~ repisarmos as­
d, s oeu. tr, cht s coe,, ,unto já tã i, [ocalizado. e_ debatido, já pe:lerta!11ente ,solu!!LO· 
lfuidoo (JU t: Ol Cll lisll U ! n<1do, dentl·o das possi~1hdad_es de cada .po8o,' !t" paises 
fio.~:,, que se Vt:nfic, 1cnil1zados, entre os quais se mclue_o nosso ia~, -

1\NTOLE)GJ1\ 

Do padre Manuel Bernardes 

D 
A c_o~sideraçilo das mbéria~ ,~a ,:tclu. humana, 

. e \3ldade do mundo. - Sor M1so.r.:.v•I e nõo o 
conhecer, é ou1ra neva o maior miséri~. Por i<.so 
C.risto Senhor nouo a um distes chamou rniserá -

1 
vel _s?bro mberável: :S-esds quin miser, & mise­
rab1.lis es; e miutrõvel pelo qua era: ~liserabilis 

J es_~ • miserável pelo q ue ignorava : Xescis quia 
mu:Jer es. E a r az.êio ;. : p orque o mis eráve l que 
se não conhe co por tal, de si mes mo se não 

1

pode 
: omp od ecer ; e não poder um miserável compada­
cer-s,e d a si mé~mo (d;z. Santo Ag o s tinho) q J~ 
cousa p o d e ser mais miseráv~ I : Quicl miserhtl!l 
misero non mi~eraot~ se ipsum? 

Para evitarmos p o is e s ta n ova miséria da ig no­
rância, já quo não p gd:, mos e vitar a s mais, ser­
virão as Meditações dê ste E,c ercicio; e por con­
seguinte de despeg ar nosso coração das cousas 
vãs o transitórios o fovcnlã-lo Cls verdadeiros e 

_. --· e ternos; exercitando entre tonlo, q ue ond-amos 
ne sse mundo, n::, ptnoii.!ode de umas o paciãn­

-eio; o na felicidodo de oufr=s o dasejo. Dii o od>:l;,io : 
Se queres sobe, orar, ontro no mar: e êste é um dos 
oltos fins, pelos q uais o rden;, Daus, que côr;amn to ... 
mento nesso mar di> misérias ompo!ad o c: o:n ~s vent::s 
da vaidad e, paro q uo nos obrigue a levantar os c lh::,s 
a o Cé~ e clomar r:iiso ricordio: Quid eaim (d ,z Hug ~ Vi· 
torino) eflicacius hominem ad orandi studiurn excita­
rei, quám miserin, & calamitas tantorum malorum . 
quibus addictus premitur ? 

O s cfat::is e frutos, q uo doq t.:i mais prõpriamt!n l > 
p od o tirar o Exercitante, são os setg.Jintes : 

Rec::onh~c::imento e. ódio d o p eca d o, p e-lo q ual fo ­
das os "nisérios e ntrara m no mundo. 

Desprêzo do mundo e todos sua s g randezas fal­
sa s : • estimação da graça DivinG, e virtude s, porque só 
estas faz e m ao home m feliz, quanto pode S:)r nesta vida. 

Paciência nas a dvors idodes, pois s õ o gerais, 
inexcusáveis e proveitosas. 

Desengano, de que ne :ihum bam, ou pr~sparidodw 
desta vida é permane nte, o em nenhuma se pode assen­
tar pé seguro. 

Moderação do horror à morte, que se vivermos 
bem, é portQ para sair àe f.:intos mole s. 

Caridade com os próximos, pois todos s.lmos ,,ii . 
seráve is, e necessif.lmos uns dos outros. 

Lãstima da ce g .,eira d9 tantos, que se ochom bem 
casados com o mundo e só f.Jzem coso dos cousas vi· 
síveis. 

Humildade áe coração dionte de Deus, poii não 
há cousa mais oborrecive l q:Je um pobr.rt sabe:bo. 

Soüd..ldes do Céu, onda n3o h:31 dores, nem lág_ri­
mas , nem trabalhos, porqJe todos essas cousas já pas-

saram. Admiração e louvor da Bondade e Sa b9dorb da 
Deus, que de todos os malet so s erve para o be:n d -> 
suo maior glóri::a e r,ona salv-,ção. 

(Dos ··Exercícios espirituais'") 

O CREDO DOS BRASILEIROS P r , 1 .. ·utretanto _ prossegue O brilhante matutmo de Cas-
. e X t: m p lo, C' l'lli i, ,iano i{ica r tlo , 'nã') ,. demais lembrarmos o quan!o temos 

llatur delas, t qu.-h1 Q'Jt.> prc grcdido em pouco tempo. de algun~ anos para cá, tend_o­
p 1~ •l', t'Xle, ~,li• , ,L em v1st,1 as mcompn•ensões, a indilerença e toda g sor~e 
• " 1 !• ' á C i ' r' uô tle ob,tac ulos que. e m época não omito d1psl!?tc;.e~';;io~1:Jos ~. me 

I 
a solução dos problemas mais sim s · 

a e ,,,e,., ..it· a1 tr ' ~~.;; a ass1,tenc1a e a pre\idencia socia_l. Agora. gr~ças ~ 
MÁR!O PINTO SERVA 

quent m, Dlt .. lt l Ç , 1 irnpl3.ntaçilo ~o E,ta<lo :-;acional, que veio rasgar no, ºf bo Creió q11e lodo organismo q11irir por si mesmos lodr,s os 
d,~ liccnic "· t' " H , izontes 1:ara a ' irta nacional e. também, d gra:;:,~tº i~~e~~i~ h1m 1ano é ""' organismo flsi - mais conhecimentos. C,no que 
" " G ,ul1 V I l? ' U ' rlc , assomhiado, ideah, t' e lpdersdevedranptoe, oel>',·a- 1le '11·op, pode co airiuido por ""' cerebro. " riqu,z; dos i11divid11vs e das 
d d t ( UI I a e o , · 0 p I ·çoamwto nações é resullado do. prog.res_-

llti lo1,u1tu·'111 ,,~, q li t <lo ,e m-_est,u· e ,ª n~~.n"ul·imos 1·á, e1n o,r·ande pa1·te. ,·ea l_izar Creio que o o rr" / t ' IC ... u o;;, l ar que c o ...,~ r- d lo individuo consiste ,w pieno sa do ambientr co e ,vo. v rew 
om1iallb <1 t:ill grau 1! mo ':."tr•~ lml~'1·1 l S oa•·ões m:. is untigas ".' experim,.en_tnªc~i-ªas nl~e'tºuaª desenvolvimento de Iodas as q11t ""'" idéia só transforma 

Partu d ~ ~ , ' l lJ a de bene ice e • · t · Ioda 11ma t'ida individual e 

re .ã~ o _IStU !Jtl'CUl'hO a não tizeram, sendo nota ~·e ª1' o 1:e~no ((Uet· por instituições faculdades flsrcas e "''·" ws. toda um a vida 11acionul. Creio 
g1 o htoruneu ·'eºd~ ·'a• fi m nosso meio, que1 ve o go, , Creio que lodos os 111d1ud11os, b tl fi 

B u u, u e ~ u , e - d t•r 1 11,a que todos os cer_ e ro_s s o 
além do P<•rá até J"- particulares". , d r· da rnet,·opole sl'm exceçao, evem • '. I p '"' ã u u D d orth go,erna o oporlimidade igual na ,x,s- siologicamenle ,g,,Ms, 'e etl· 

.,uar O. Ext.,nde-1Se por O dr. Henrique o _sw . -à sessão litero-musical. em tencia, ,ecebendo para ta,~to dendo como a terra dos conhe-
ti otn, do t'X(rt'IDO 'norte diseursa_ndo, u~t,esl· da ,pr1~~1t71uc lhe eram ))testadas , dissP uma base iguol de mstrnçuo, cimeutos que ,,,/e se /ançfia,em 
no l Xtr·t m, , 1 1 B .. agradecimento . as wmc,.°'\~ ·ta não do Prefeito, mas urna co1110 a co11lece "ª Ing laterra e para que possam fruli ic/lr. 
·1·1 J tsU <_·• 1 a <1ue consHlera, a _ar1uc tl b ur,s outros !!.raude-s pat,es ,,_ Creio que atfubeflzfldos .e ~us· 
" A bU Xl é I d c dade - 1 lruidus lu<lo-s os b1as1/uros, 
6 · ~ ·n,ao t t:- gran,le lesta a 1 · · . Othoo de Car- n /izados. Crew q11e to, os os 

·1~1 _ 'll! .1 IDl:tl'o .,, E. .ta A atual Dir etoria: enc~h.eçad~0f~~~~fiiamos, é digna maiores h omens do mund0 u :,,~
1

~
1 d::~~f.~i~'res'~:~~,:~~';;''iZ 

d I Jtda e1n LJ \ r e- .-ho' Yalho ~lern ... ze~! de c_nJa a~17~,~~.~ui mcnto <le um a levantado /ileram a si ~lh?SJWJ.~ p elo esfur_- mundo. lte/0 que ,w viclu ,,,-
q tlf'.1Vt>~bdU 12 t ~t d l> tuJo 1:wc-nt!'''?IP~!~1~·t1::~-1mfna. ço nu aquisrçtiu dos c~n-~h tCl• ,Jivid1wl e social tudo se 

1) Jt·og:1·a10u <le ,olH a11e1 (J t cimen- merzlos u tlis e pela a twuiitdtJ oriauw no anb•n do llomrm 
'--' sJ• rti: r~ 1t i J. i I CCJº"EI ' l> \ 1 \ YOl.H \. regbtaot.lo o acon e prdtlcu. Creio qw! p,,ra ap,e_n- q,,,"' t o ,·.,rd11d•,r<1 dinumo º·" 
o p "I 1, 1 O · '"' v . . . • · /a ·•11e f{}r ba,1<1 - < · ·~ ' 1 t' ll • 1!.' t iJ. to i·ci,·,,,·ta .1 UC"ne·ncrita ·11~t1tuu ..:_o. • de, 5'1'' 0 Ci - - motor de todus os at,,s do , ., .. 

N. 1,113:! 

1\ c~râmicêl 

brõsil~iro, 

sem rival 
no mundo 
" As v itórias d a ce1à 

mica brasileira", t a l é o 
titulo ele ioteressante a r . 
tigo publicado por u ma 
1· e vi s t a especializadu 
britanica, historiandJ 11 

grande imp ortancia des­
sa indus tria entre n ós. 
A esse r es peito, r efere­
se aque la public ação ás 
i mporta ntes ja zidas d e 
caolim, totalmente d es ­
prov idas de s ubs tancias 
fe rruginos as , indisp ensa· 
veis á indus tria da ce râ 
mic a , que existe m em 
vários Estado s do Bra­
s il. Continuando, diz a 
rei e rida revista que o 
Brasi l enc aminha-se pa­
rn assumir a liderança 
na iodustria da ceràmi • 
c a uma vez que possa 
re modelar as suas insta­
lt1Çõ>lS, equiparando-as 
coro o s r e qui,i tos m o-
dernos que ess a indus­
tria exii;:e. N,\ o r esta du ­
vida q ue o Bra sil nãv 
deixará d e aproveitar 
plenamente toda s as suas 
~xtensas possi bilidade$ 
aesse s e tor, adquirindo 
a vanguarda da ce1 âmi· 
ca na ,\merica e talvez 
no mundo. Em Goiania, 
e x iste já em formaçi10 
uma importante soc ieda­
de a no nima que s e in ­
cumbirá da explora ção 
da ce1âwic .1 na quele Es ­
tad ü onde a ind..: recen ­
tcw Jn te toram l11ca!iz a-
io1 gra ode1 j • Zi~a~ ~u 
caolim e outros mrnenos 
acCt!S5ário3 á coofecção 
:fo u rti go.; du ce1 à m1c:e . 

lC. E. <'.) 

eoRTES E 

RE~E>RTES 
VIVIC!Ll~ ,\ , &OTO medi· 

1 1 , ,., .,....,JO..., f.Jpuw~ cunlucPr as v~nl~ e S fl !;. d l 1· .d l 
~ \I I ht , 1(; J 1 l \ l d- .... - -.r.-_ .. ___ r __ ..,,._._._....,... .. -.-,_ ... ..,•~ .. - ...... - .. -.r .. ·.,-.r.r .. -- .. .,,... / etrllS tio u/fabtiu. (rezo q ue d ividuO lJU a CO e nu ,u t:. 0r:~~ co~,ttu1da . Nu l{iu ·-·-·-······ . • • ~7lli~~M~ todas as ,mi e q11 illl~en ias •; 11 ;;;J~ r;1,b~,:'Jii•/1::~~:::á~::;. 
Cata le O S ul, Santa .• . .,,..,.:·;c···;itfi: -~,-..., LJ,-,?}:,~ uicipalidacle~ bra,t í,"g'r ,,~; instruç<io se tra11sformi, un 

G r nA, PsrAná, Mina!\ .-. ~(),, ti/~º~!/ • , .• ,,, txli11g1ar o ema " , " ·' '"" ente ,·,,/lo e adumtmln. r~,. li i p b ~ ,<- - · -;;;;:;,,;,;;...,.~:w~r::::-<7 no pais i,rt,rru "" ttm, cfots ,·r eio que uma colfçclo de '.•· 
•Ae•i' i,_ l'lnam u _/ ,~uMA':TICAi\. ~~ ~l·~~-~ 011 ,,,aisuuo,.(,c•,o que, .º':~ , . . 

c:imt>nto dr-scoberto nn 
frglati:rra, 1ue tl ,um do 
sc;H·ül'\'itu:!uto da Jt~ Ídmll · 
s .t. pcnid\ioa, é. coo-.:tdcr~do 
de grnodll t·_ficác_i,t P.~1:J 
cosLbJt ... •r scpt1cenrn1, 1111-, -
toidito E- l'l::Os o.~1.,._Jos ,do 
peritonite e apcnd1c1tc. ):o· 
tici:un-se :,,l~um:,s eu .r ,\ s 
citri.\ordh.ártas r e a. l 1/ a.­
d,,s 00 \\.cllhousé Ho~pihll, 
rm Londrc-s 

NO l1 ru~u,i. onde ,;;o 111\ 
montauln1s, dcst'rtos o_u 

fluit::ita~, e ooô.c _as gel~1-
ras s:lo d~sconher1Jas, extv 
( l·III mais tt l ra:s lt'rti-1.s J_i> 
que cm q~4 lquer outro JJll> 

fll) mu:..do, l~lO 010 eompa· 
rani.lo·Sl~ ,,0111 ;l nre.1 total}. 

..., a b J ~ r nnr'\ • , • • •• b I tiros é ti verdudeira v mven,-elal drao ao, eslá par- ~ E ir - ~ . , fabel1=mlo .... , todus os '!1s1 ti- dad,· clus t , ,npu!, m ndouos. 
lotn lllente coostru iàa ~u i_ ACCE~O DE/~~ • ~ ,.,, ,,.,,. ,xc.rü ', 1,0 c1°

110 
ai/· ---- - ----: 

-.. ehut~ ªsZ n~,ºni,t;~at:: ;,.,,_1.l"'Tll,\>.t,tfl?All(l\(OG!fRIM!&CIA-R.l!DiMARC0,17-rli 6EL0 HOH1Z0NTE·º"en,,, Pulmon.re,-Tuberculuso 
P1aut é qu ... ,., hUa ' .. ,_._ , ... · • Dr. Luiz de Azeredo Coutinho 
118 ttlQ•b:1 oãu [uraru f t r .,, A,·f;,ita di, ·otr; pun trat~md,tlJ ~an~t~nul ll.1 iui-, rm;,çUcs, 
buiaM. -·a r · d õ l{odovi 1 Ge dos poderosos ') {) _·,' Olll ,•.rta, quaucio s,;l1c1t, .. 1 s. 
1 H e " " a . I• {•,se ú elo progresso econom1c 3 • 6 F 2 1406 
Q d_ h 8 g rnndes elo1, 1111·1,1 \ 'H l''o' u;. ' 1 . 1 (l·'S 110,~,·s P' Conl,' Co,iió•, 218-2> - Dos OI - º"º i • 

ler,.,,. ti ,·, un1·d .,d,.• na · P'-' e ,.,eia v, · • ·----- - - ----r1 .. fnt,, o n :rgno P• 
1
,~1.1i,:õcS. ( \, ~I.) 

l, '.:b tuu,,, é C<1[1 . qu" lhe caiJl·, C 1-~ 1 uw 

Q S olhos uno , êeul bew 
Drus ::;coto atravei da.s 

l~grimns. 



Ca Xi as s; .:.~,.~.~ m .. ~;p~ o~.~.~ ~.i.~ 
l'Calizou o ano pas6adn, prepnra expres~1v11e so 
Jeoidades civicns para comemorar cood1goameote 
.1 Scmao:, d1t Pátria, ue l !1 7 de seteo bro pr_óx!­
i:io Ne~,a feliz oportunid a·J •, váriHB obra~ pubh 
cas seriio inaugurndn, peJg ilustre prde1lo, <lr. 
13eoto Santo8 de Almeida 

w -~' ~~~ =~~l 1Q u antas -­
CENAS PRIMAYElUS íl crianças? 

lmog1namot tudo se tenh~ p~uodo em Novo,lguÜ~ h 1 

IÚ na olé,a sclenc1oso de urn 1;,rd,m todo em Ro • No mundo 
ro~x:nol, pousado no broç:o de uma roseira, converso com - quaoto1 
0 

mo,, moça das ,o,os, V . lt:tOct; de Criaoç1• ba llli-
- Já e,tou «quí um bom pedaço do tempo. oce perderttOJ o~ pai,'> Q qle 

Nãj é apenas no seio do 
Esfrcito que a figu, a do 
1<U nomr tutelar irradia a 
irfu:ncia brnefic• de uma 
f'i,fa tcda drv::-umrnro e 
abn,g,ç~o - lemos ha pou 
co na imprensa c1rioca. E!lta 
di,u e soldad,,, c1d,dão • 
miliur, C,xias soube levar 
1 ,ua ewada e a ,ua rner 
gia, o ,ru rxtmplo e: a sua 
d,ci,io, a sua buvura e o 
,ru devotamento a todo, 
m pontos onde a Pnria de· 
le redamuu srrviço<. Paci 
t,caJor no extremo norte 
ou na terra Je Piratininga 
c,u no rxtrcmo sul, Caxias 
desenvolveu o 111«mo de· 
oodo, servido dt dcsrrendi­
mrnto e coragem sem limi­
t,s qu:ndo a ação o abri· 
~ou, não a apaziguar irmão, 
desavindes aqui dentro das 
nossas fronteiras, mas a in 
tcrv ir nas contendas maio­
re,, oriundas das fcrmwta 
fÕCS políticas inevitáveis n, 
form•ção emancipadora dos 
povos continent•i•. C,xi,s, 
50[Jado e cidodão, será sem 
pre um ,lmbolo que a Pá 
tria ha-de invocar, na e•­
••• na e na escola, como fon­
te de devotamtnlo ao B a 
,il, como exemplo prrrn, 
Je devctamrnto ao dcv,r. 

O primeiro dia da Semana da Pátria vai ser 
comemorado em ~itopolis, áR 15 boraR, com uma 
sessão civica, devendo tomar parte na festa em 
!iomenagern à Pátria todos os alunos das escol1ts 
l!Unicipais e particu!Hrl'S E o segundo dia será 

em Queimados, às 10 horas, com o hasteameoto 
,oleoe da Bandeire. e a cooceotraç:1o de todos os 
éscolares na praça. 

acabava de brotar e eu vi quando noscou no seu corpo ' tas Criauças atiog·1· raUlll•ll-
a ühimo pétala. Vi-a quando agita·,a os seus ~obelos. d ,1 d 7 1 

1 b . fl f t que I aue e 1 lillos l 
Vi, também, quando ch~gou o~ue e ~11a· or o o1 o, em o pai vivo ry en4o 
foi lor,o pousc.ndo o, lob1os sobre os s.:i.15, como qu 
sorve.uu d•v:,garính:> o conteúdo do doeos bvos de mel o ~eguro supre a 
Logo após, vi o primeiro lógdmo, filh.a do orvc:-lho !lo seUCU:L dtJ pai !oro Cl11, 
manhã, si.rgid.J quando você perceb~u. tr-Sd aquelG qu! ( 1 , ~ tQ 
era todo O SGU prim•iro amor. Depois O q ·JO eu che'JU 91• I {) recursos para nu~ 
Cheguei, po,que o ouvi chor~, e q...,is, c::>m o meu canto, D educar a criança. 
alegrá l.:1 do niodo o que você n~,:, m-ais pensosso no- , Q d 
quelo eobeç<i do vonlo. ,' _u_an O possuimos uaia 

Doz o roso , ,, ,tpohce tle b~guro de , 1 . ....,..w.,,.w.• - ...,._ _.. - •d"-"""'·""'""""'-..,~..., ............. ,..,...,.,, ......... ,., •• ,., .. .,._.., • .., ..... ..,,.,.. ... ,,... 
- Ouvi suas palavras ge"erosas. Comoveu-me, de· ~i da tewos a Ct:rl~za d 

Eis a razão de a solrni.Ja 
dr, que ante·ontrm se rea 
lizou no Grupo E s c o Ia , 
Ra1•gd re,tana, ter sido co 
road• de toda a bdrza, poi· 
a homenagem, ,m momen 
to tão opo11u11O, er, ju,c. 
C merecida :1 hgura i11con 
fundível d, Cax12,, paironL 
do h rcito N,cional, 

A.-6, o h»teamento da 
B1ntl<1n, ao som do H.no 
Nacional, f,lou sobre a per 
•onahdadr de Cax,a,, numa 
uração fd,z, o pr<,f, M,riv 
C ,:n.,o,, in,pctor e,ud,»i. 

A , t g u Ir \'cnhC(' U ~t, 

,,uma úa, :•las do Grup, 

DATAS .INTIMAS 
Fizeram anos neste mê:-. 

22. cl. ~laria da Gloria de 
A )tendes. 

- :<2. cap. Joaquim Quares­
ma de Oliwi1·a: 

- ~3. sr. .José Licínio So­
brinho; 

- 24, dr. Cledon CaYalcante; 
- 24. prof•. hunice da Sil-

Ycira. residente no Riachuelo; 
- 2<. jovem Aureo J os é 

d'Avila: 
- 25. sr. José ~laria Tei­

xeira: 
- 25, d. ~Jargô Pinheiro Ma­

chado e Melo. esposa do dr. 
Decio Soares de Sousa e Melo. 

Fazem anos hoje : 
- d. Laura Reis Soares; 
-- dr. hurico Antonio da 

Costa, residente no Rio; 
- d. Laura Sampaio de Aze­

redo, esposa do sr. João Mar­
tins de Azeredo; 

- d. Teda Wilson Coimbra, 
esposa do sr. Abdenago Coim­
bra: 

- menino Hugo,. !•lho do sr. 
Luiz Soma e de d. Maria l:t. 
:Soma; 

- d. lladalena Baroni Soa­
res, esposa do sr. Eugenio 
Soares; 

- jovem Heridinéa Moreira 
Guímarães, !ilha da sra. EM­
ra ~foreira Gulmariles. 

.Rainha. da. 
Prima.vera. 
R,s•,ltaclo da 2•. ap1m1cã 

tfp vofos no Cn,,curso da Rw· 
11l/il da P, inwverc, dt 19./4 tfo 
E. C. lgw,s 1í · ' 

t\iilagres de ! 
Set~mbro \l 

I
A conceituada Alfa/atoria 

1
; 

G obo de N c,vJ lguas,u, p>ra ; 
cc-memorar de mane!ra cs- ~, 
prcial e digna de rrgi,to a p 
passogcm do !CU 16° aniver- 1 
-ário de fundação, vai ofe­
recer aos seus numeroso, 

veras, o seu gesto}' em vir a nosso sin~ela ~asa .Pª'-ªJ' (!Ui:l_ a famtlia e,tá n ... e 
com o seu canto, nos delícia,, o mim e os minhas irmos. - t"•v-
Nem eu abria as olhos para o mi ndo, eis que me surge tegtda. 
à f,ente oquolo visão dourodo. Deixei-~ ap,oximar-so SUL AMER!CA-Colll 
certa de que ela era ;.,ma mensageiro de ventura, de • 
s-:>rrí..os e do olegrio. Mos., qJondo pen,ei que permone- {Jd.DhU:1 Nacional de Se 
c-esso o meu lodo, junto a mim, paro sempre, eis que ' ~uros de Vida - Caixa 
êle, o inconstanto, o volúvel, se foi. Não loue o seu l'o~tlil, 971 Rio de J1 
conte, que enc-he de sonoridade todo êsse êrmo em que ( uerro. 
vivo, você me encontraria oquíj' abismada, no dõr mais <l 
crue l}' no mógoo mais duro. Aprouve porém o Destino 
que você viesse. Creio, entretanto, que iomoi, me osq:.,e• 
cerei desse Beiio .. flor ... 

- Nn verdade -diz o rouxinol -o suo alma pede 
amor, pode caricias, pede beijos, pede ternura. Procurar 
dissuadi•la disso é como querer que a ;uz dos estrêlas 
esmaeçe:1 o clarão do dio. Mos, aqui nestCJ verde sombra 
de ramos floridos}' que mais quer você pora ser feliz ? 
T ombêiim canto por cantor. Sou trista como voei; mos 
isto ó assim mesmo : o vida tem dessas crueldades. Se 
você me permite, ficarei em sua companhia para sempre. 
Dospeço·mo das várzeas, dos sertanias, de tud.,J' para 
nun-:a m=is scir de sob o s~u olhar. 

Ao que responde a rosa : 

;·1 

-- Oesvo~eca-me o seu gesto de quarar ficar aqui 
ao pá d& mimj' poro sempre}' despindo-se dos seus lau­
réis, do suas insí3nias d e cantor. Sem dUvi:::la, o dááiva 
q-Je me ofe r&ce é opulenta. Mos nôo posso, não devo 

1
,1 

oceitor essa renúncia. 
- Mas por que, se estou pronto a viver s.ó p:::ra 

você, tem nada pedir, senão a g'aço de senti-la perto 
do mim? 

- E' porque há por ai, por outros iardin:1, outras. 
rosas que choram. Há tanto beija.fio:- nesse m4'ndoj' e 
s<Ío tào poucos os rouxinóis ! Assim}' você deve ir de 
moita em moita}' de roseito em roseira, cantando, poro 
que el::s não sofram mais e esqueçam .. 

E o rouxinol partiu. A rosa permaneceu em seu 
galho, namorando o azul do céuj' enquanto de suas pé .. 
tolas caiam duas gotas de orvalho ... 

M. C. 

Lar de Jesu 
1,. aniversário 

O ano passado, a Z7 de 1&1&, 
to, um grupo cousiaeràvd de 
pessoas de co1 ação - senbo,. 
e stnhoroohas, rapazes e can-
lh<1ros - cooperadores do Lar 
ue Jesus, a grande obrl de u. 
sistenc,a social, que já ho .. 
1'tova ,guassú, a11rou .. se as r..,. 
a pedir de porta e,u porta p.111 
J manutenção daquda lnsuhll,, 
çáo de caridade. 

E, uma vez por mês, aos pllt 
meart.>s dom1og::>s em No, 
lguassú, aos sc:gundos en1 Meti 
qu,ta, em N•lopvhs aos tercd­
ros domingos e nos ult1mosa 
Anch1e1a e Ricardo do Alllfi 
~uerque, o mesmo grup? 
obnegados cristãos modc 
i.:hov~sse ou fizesse bom 1 
po, aparecia no seu aboeg 
mister. fregueses e amigos os Mila-

5res de Setembro, que têm 
merecido de fato, todos os 
•no•, a simpatia e o aplau,o 
la maioria dos iguassoanos. 

EDITA L Domingueiras 
A Campanha do Quito foi 

tornando conhecida e lorlll, 
aparecendo ma<S trabalhado 
•bnegados a ela. Registro de lmonis da 2• Cir­

cunscrição da Comarca de 
Nova lguassú 

As Diretorias do Iguassú 
e Filhos de Iguwú anun­
ciam que farão realizar hoj~, 
nas s•Jas rtsptctivas sedes 
sociai•, animadas dom1nguei 
ras ,i.nçances. 

E c lar, a rnaugur.çi.:, d, 
Mu e11 Daque d• C,xia,, 
~·s~ur\ani.10 nrssa oc.,12o, _. 
d.1 u no 1.. Írrtora dv G; upot 
pt;..J& V .. uin.i Torre,, entre 
gou O Mu,t1J •O prof. Ma­
rio Campos pua que ele 
t,z~s,e a ~u~ inauguração 
S. ~.. no t.nunto, dtcl111ou 
d,qucla honro-. missão, pois 
achava 9ue d,c,bia, com 
toJ~ a 1u,t1ç ,, ao cel. Se 
bastião H icul.,no de M,io, 
qu= se •ch,va pr<sentr, um: 
d_a; pes,oas mai, il u,tres da 
c1d~de, b~talludu ,m rrol 
da tr.scruçao no M Jmcipi-., 
e pe~soa bcnqui,ta no Gru­
p~ E<col.r. O homenageado 
U,ou da palavr1, então, mau· 
i;urando oliciaLnrntc o Mu 
><u Duque de Caxias e 
•g~adrcmdo as palavras qu~ 
ºih insp~t~r Mario Campo, 

I• • Luci Paqudet 
1° • Maria da C. Falcão 
3° • Arlete Cali l . . 
4,, • Alafde de S. Biltencourt 
So • fiiselda T. de Auvedo 
6 • lolanda Baroni 

Antonio dos Santos Beato, 
Ji,tinto propri<tario da Al­
fai•tuia Globo, quem f,2. 
rc•lmente os Mi!,gres de 
'5etcmbro, alcança hoje co 

78 ms) ontem a vitória do seu 
52 ·sforço e boa vontade de 
,15 ,ervir cad~ vez. mais e me· 
31 lhor. 

Pelo presente edital, atendendo 
no que um foi requHido p e l a 
1· mprc-:i-a Parque L;ofayrtte, Ltda., 
intiu10 A polinorio Corrêa de Sou­
za, Antonio Dias, João Dnartn, 
Antonio Rufino de Souza o .Ma 
noel O mç1dv~s Ü&rhlhal, re~i­
dentcs at_unlmeo.te em lugar igno· 
rado, a , irc.-m a rste cartorio, á 

1\ e0MPI\NHE o 
ritmo da vida 

l-'úrque se trata, realmtn~ 
de um genu1r.o mov1nitoto de 
caridad,: cristã-e o Lar de jl, 
sus la es1á, no Caonze, para 1 
v1s1ta, a qu_lqud hora, dl 
quem o dt:st·je conh~cer e yet 

a aplicação que ele dá ao qll 
rerebe-a Can,panha do Qudo 
, breve, para Jogo, ab,.lalt 
t:X-tO. 

E,là a Campanha do Quii. 
do Lar de Jesu, fazendo allOf zg 

27 
27 
Z7 

Y.IYY'~ ruo Dr. ,Gctoho Vargas n. 126, 

l' • v d nesta cidade, pagar as importan } n e e r e cias de C1S 3.:s75,00, 1.350,UO, 
1.950,0~, 1.~0J,UO e 1.l20,00, 

moderna prote• 
gendo o seu patri• 

monio 
6° • Ivone G. da Solva 
6• • lt.lia de Gregorio 
7° • Noncí Soares 
1• • Inês da Costa Bouç·a, : 
6 ' • Scmiramis Bulhiles . _ 
9• • Norcdi O. Carneiro . 

?6 
HOJE - Jornais Nacional e 26 Fox; t,nal ao hlm" em serie: 

22 "Flash Goraou no Planeta Mon­
ZI go", e Spencer Tracy e Katha. 

,------------ rone Hepburn no drama: "fogo 

respecu~am~ntc-, prov~uicntrs de 
pre-,ta~õe.:. atra~:\das o aioda ns 
que so "feu,•c-re1u1 devidas p(\los 
ccrn_rra.to" <l(' r,romes::-,1. do v1.•nd<1 
,lS"lU_J.dos <·om a dita Empreza, 
nlativos ao:, lotes de t ~rrcnos 
n"'~ t!, 10 ~ H d& quadra !, du 
rua \ ah·u~a; 21, da quoJra U:!, 
da rua Campos; 12 a 13 da qu; 
drn t, da rua \'ulença;' 14, dl\ 
4ua.drn. 4~, d::t rua Prefdto Ribci· 
fº. e 8,. dJ quadt,\ ü81 da rua Pre­
ic1t~ R1lriro, s.ituadus no P.lrque 
Lafay1:trl', no Munic pfo dr.: Du .. 
que d(lo _t~nx.ins, e.,:_.s,) clistrito d ~·s­
t~ )lumc1plo1 ~~b proa de, dccor­
rid~ 0 p~a:zo l<'gal, ser~m os mcs• 

P e ç a informações 
sem compromisso ao 
corretor uficial de, 

s~gul'Os: 

'!111!e. E seu primc:1ro an1vc-rli­
rio vai sl!r cc.meniorado c~I 
um:1 festa original e m,1110 Sit 
ni ft cativa. Oda, con:tta, tnUC 
outros r;tt11h.'ri...,~, a d1:-tr1bu1çliJ•, 
t'OI seu nu111c e do LJr de • 
sus, d::: r a\ô.:s comp!c:1.1s •: 
!.1· - S jll•bt1:S, E' t:,t,)110 q 

1 (,s ··h·g•onarios l1o q~ulo'' 
1
q:; 

1 d urJntc: o ano. v1~•!,jrJm :rt• 
p1.!d1nJo, v1::,It ,m, !h1 JC', os 1 

e dmg,ra, 
• A varie final constou de 
interessante hora de arte 
c1m a colaboração de vário; 
• unos, q u e declamaram 
canbtaram e fizer, m palestra; 
60reo J' Coub g onoso Caxias. 

. e ao cel. Matos, co:no 
presidente da Mesa, encer­
rar a9uela se.são civico-li­
:i'u1a, ~ o fn discur»ndo 
ce 1;1aneira bn_lh2nte, sobre 

u,as e a mmão dos sol­
dados brasileiros no mo­
mento que vivemos, em­
polgando todos os presentes 
professores, ,envidados ; 
alunos do Grupo Bicolar 
lhngel Pestana, que canta­
ran:a com rxtraordinario en­
tusiasmo o Hino Nacion,I. 

QUEREN Dõ 
LBR SE,\1 <;!0,\1, 
PRnR? - pede in­
formações st bre meu ser~ 
vi~o de tr< car e empre..s. 
ter livros. 

LIVRõS DE 
01!1\SIÃ0 - pede 
lida e indica.me e:- teug 

desejos. Forneço tambem 
qualquer livro novo. Wal, 

ter Mend, livreiro. Rio 
de Janeiro. Rua Republi, 
ca do l'er6, 355. 

Farmácias de plantão 
Farmacia S. Geraldo-Rua 

de Marechal Floriano, zu8. 
T eldone, ,31. 

F>rmacia N. S. Apareci 
d, - Rua de Murch,! Fio· 
ri.no, 1652, 

sagrado". 

A\1ANHÃ, TERÇA E QUAR 
TA-FEIR.\ - Jornais Nacional 
e Paramount; o Inicio do filme 
em série: ''Ouerrehos da Ma. 
rlnhó''. Ül!ne Autry no filme ! "Chama da vingança", e Diana 
Barrymore e Robert Cummongs 
no drama : ''fruta cobiçada". 

Rnbeito (a~rnl 
RUA BERN.\IWl,\O 

MELO, 2l65 
Tfl. 418 - Novo lguonú 

pobres. d•ndo. ca 
i A's 15 i1, ras, o p:q;uma, dt 

rnt~moralivo lt.:dtral, no La ,,,1 
Jesus, para o publ•cO em ',f' 

1 e, em ,spec1al, para os ª"' 
da obra. -

Dr. Al:f1•edo Soaras 
CLINICA DE Cl<JANÇAS 

CO,',SULTORtO: tun Marechal Floriano, !!50 - Tel. IJl 

D!! QUINTA-PEIRA A DO- ~~~s _rcsriod dos_ e _cancolados as 
Ml~GO - Jornais Naci11na1 e CfJ;11: ~t~~·;s tl i~a\~l's, do acordo 
Fox, Ray Rodgt>r& no filme. '·O .3 irq d · , ~ 5 , do lh:C'r<'to 
vaqut!1ro crrant~º e Deân a N '.' e 15 de ?)ct,,ml.,ro de 1938. 
Durbin e Jos~ph C~tten 00 dt I ic~.{,1ª 

0
I~u~s~ú, ~6 d,, agosro de 2,u. 441

, e 6ae. dJS 15 ás 17 horas 
ma: "Laços •krno•" • i- i Ufici•I: /u) Lmcvln ti• R E SI ll EN C I A : !'ua Ant"n1·., Carlos., 145 - Ttl. lli ________ ___:_ ,, t tlS. 1-2 .., v 

Saber é~;;···--· .. ·1 ---··e~;~~ 
APRENDA INGL~S l < Carvão, leuha, toco~. b!!~~!,!~, 
PREÇOS ll!OD!COS I, ESPCCIALlt DC em CARVAO 

o· .. , , lrtJa-se ª Mr. Dett'ing ~ para GASOG~N/0 
RUA FLORESTA !' F . ,c,11 N MIRANDA 222 Olle 301 Entr"!.?·'"' rttp1,J.i< 11~ .... 

ova lguassú E , J ,, 
,-•• ,>~O o•• o> M• o•·• o••' o o-~~~~~.?~. ~i•o• •o• ...:~:!~~~::~~~.:~~ 

,. ...•.•.. 
llolixi 



~ :=-----~----
! Pa,luJ, 1Jod, L--~{U(J, 110ftita,. _ 
j • flore ,: 

~ , . ,mll·lhr "'~' dia., 1111úto n'!n /az aindn, C"1,t•e,.r,,a, 
,, ·u, ,,,,..te cr111/111/t11, !!-f}brt' o .... ,~,,zficatln tia .-.. //,,u- ,,., As.s;m 

t' '", ~r:; hrJi cm:z·~,~ª'~ co~, ,P ... przto ~~ n(l(umu ., J/ri,-es. p"; 
,,,,,, },, • ,, , ,r:;,1 !:,uh, c.

1nr < q11e quu- d1 ... o a t'osa 'l'NmP//,n tf""f (rir ,,,.,J,111ft de f,·gf1, riP "ª"~tu·, dt.-' dtSfo;,f,rro:, Q ' 
11qut 'A ,m r ... • t1<,-

d1Z1' /' a 11,_..,11 /uanca. conr a ''"' a·1rgiwl urk dt• n oivu _? Qu rr 

,1r:,, '(~, , osu amatda? Desn,fJtl'o. J::.'" ro ,;,a u rn,e ., Jnúi /e 

rtHC
6

·Pt1rii , unb,,Jíz,1,: .ª /w1·rzt1, lttn<?s f > /frio, pura a t.:irgin 
tJ flôr ,fc ... /1l1tlll/Elff1,' f,ara ti f>c11.~an, , fJ cravn V f 1'1IUl/t~,. 

dsl4', p.,,1, c,m /e~sar um 011wr a algutn, e o bastante uni, 11111 .,, brüi,·c, 0 um a ~nsa tnca, nodo. 
crOf. /Jiixn para o fim, ele propos1ln, a flôr que simbnliz,1 11 

(1(/tslio, 0 .amor que se oculfa, a alm,, que ftn, m1..Cl,, do 
~"'º' _ a c.•10/t ta ... 
• LINDA MOR 

messagem 
Para fazer massage ns rapldas 

essoas de pele norma l po-
11 P uslf O seguinte cre me : 50 
de~as de vasel ina bra nca, 25 
P mas de lano lina, 25 gra mas r agua d,sttlada de ha mame­
lf e 5 gramas <le sulfato de 
al~men. Of dois primei ros ln-

dlenles devem ser d1ssofvl­fo; em banho maria , junta ndo­
" depois os outr0s. 

30 gramas de lanolina, 8 gra­
mas de o leo de par.tina e 0,50 
de c lorldrato de quinino. Junta 
se agua de ro!as em quantida 
de suficiente para se obter um 
creme não muito espesso, que 
se a plica antes de tomar o ba­
nho de so l. 

Vara clarear 
o pescoço 

A formula seguinte é indica 
da pelos especia lista s d e b ele­
za pa ra cla rear o pescoço : 100 
grs. d e a gua d e amcndoas amar­
gas. 30 grs . de agua oxigena 

solares Ida. 75 gra mas de glicerina. Est,· 

CORREIO DA LAVOURA 

R eal izar-se-á • i n d a n o 
cor rente ano O 2o cuno de 
"Organização e Administra­
ç ão H osp1tala re," d o D e par­
tamento Nacional de Saúde. 

O refe rid o cuno tem co­
mo finalidade a prepuação 
de t écnic os para dirigirem 
e one_otarem os serviço s de 
orga~12ação e admini1tração 
ho,p1talares, contribuindo 
desce modo, para a melho: 
ria da situação e condições 
dos hospitais do país. 

O Departamento de Cur­
sos, sediado no edificio da 
S,úde Publica, à praça Ma­
rechal Ancora, Rio de J a· 
ne1ro, pres tará informações 
,obre o assu nto. ---------
Publicações 

R ece b emos e agrade ce-

a 
vida da mulher 

S uj,i ta co,,tln uamn tte de; fio·lutbacõts prop1ius de seu 
stxn, ftrldo o seu apurtllio genital con.i:.t,ltú do d., i mJ>r,rtanlts 
e d1Jicu<li ssimos or,:ã,,.s cujas irr1gulnridadES foc,Jmente. se 
irun"-fmm mn , m grai·i,;,,si1n11s mu/11;

1 
t on a mullur sua tn du 

anuaçudo po,- .:owslrmhs pn,,:fls t prtci<.itJ, pnis, t!,lar sempre 
vigilnnit. O ~f" fluxD nunsal I um t•trdad,hn nJ,elho de suu 
s.11ud~ inhma · Se v,m 11gulm11untc nn d ias etrlos e em qua,, 
tidade arta srm dorl's., coiicas, to11furas1 e11;ô1,~, tfc., tudo es ta 
btm .• l!os .,r uJ,a1tce , m r.Jbwui,mcw nu, on crmtrarin, diml 
nuido JYTE'f.!. U/or ou rtfu,datlu tnlào urgun p r01Jrdn rctas mu­
dwlas . .tias 11ody ,te rl'cr,rrer a um remedio qualquer. Os seus 
moi,s são tle duas nalurtzus diferentes - os que se ,nan, 
fes tum ptlu nbuuduncia tft regras e lu:mou ·agius e os que ~t 
muni/cstam ptlu falfu, atraso ou d1minu1,âo de r tp,ras - e, 
portanto, ex,g, m rtmtdios diferai t, s. O Rtgulador Xavítr, 
atendendo u. tssa s du us ,iaturezas diferente~ dr1s males femi­
ninos, é fubtrcutio t m d u us formulas d ift rtn lt-s : o N. 1 para 
os caso_.., de ,,,g,us ubu ndanlts, prnlrml(atlas, repetiáus e he­
m orragias e o N. 2 para (jS casos de fuitu dt regra, , rrgras 
d1m111uúlas,, atra~adus ou susp,nsas. Po,-/an/0

1 
prtz .1d,, le,tnrn, 

o RtJguludor X,w,er N. 1 ,,_:, o Reguladur X '-'liÍt'. N. ~, C:0'1/0r· 
me o seu caso, , o nmed10 iouco e i11s11bsl1lwvd, capaz de 
combater eficiJz me,i(e e af,,star de maneira definitiva os !Jeus 
males conservando-se a solvo de todos o.s graves e traiçoeiros 
perigos que omeaçüm a su a suude e a sua vida. 

Ouça todas ás terças-feiras, ás 21 horas, a sua Mayrlnk Veiga : 
SHOW REGULADOR XAV I ER 

•. .,.._.,. . ...,., ......... .,. . .,. . .,. . .., ........... ,.. . .,. . .,. . .,. . .., ..... ..,..- -., . .., . .., .... ,...,.._.,._.,. . ...,.,.., .... ~ 
O que tôdas as 
donas de casa 

devem saber 

eamionete 
Vende-se uma Ford Baby, q ue 

faz 240 K. com 20 litros, toda 
de aço, fechada, licenciada para 
este ano, em muito bom estado 
Informações na Oficina de Ra­
dio , á Praça 14 de Deze mbro, 
32-Te l. 127. 

--- ·-------
PARA DAR BRILHO AO EN-

m o s : GOMADO - Para dar ao eugo-
B O LETIM do Ministério a.ado um graude brilho devem-so 

Gado de raça 

d T b Ih l d , · j uutar li goma algumas gotas de Quzndo a pele é _muito sen-1 cr eme pod e se_r apl icado pela 
iivel a ação dos ra ios so lares, manhã ou à noite, mas o pe s 
convém proteg~r o ro:lto. e o s coço deve consen ·á-lo. pelo me­
braços cem o cre me seguinte: nos durante quinze n11nutos. 

o ra_ a o , n u , t r~a e 6 s se n ei a de terebeutioa , cui• 
Com érc io. A no X, n 118. quantidade a pratica depressa in­
P ubl1cação do Serviço de dicarll. 
E, tathtica d a Previdência e 1 

Vende-se, na estação de En­
tro ncamento, nesle Estado , gado 
caracú, SlátÇo. holandês, :uuno, 
jersey, etc. Atende se no local 
ás quintas e domingos e, no 
Rto , pelo te l. 22 2681. 

J'.VV' ..... -.,_,._-.,.,.._v.;,,. 

HOSPITAL 
de Igua.aatí. 

Balancete da Receita e 
Despesa durante o mês 

de julho de 1944 

RECEITA 
Subvenção da Pre. 

leitura de Nova 
lguassú . . Cr, 6.COO.~O 

Subvt nção da Pre-
leltura de Caxias Cri 6 000.LO 

lnteroações 5 074,::o 
Ralo X . 630,CO 
Mensalidade dos 

sócios , 
Eventuats , 
Ambulancla 
Ambulatorlo 
Telelone 

C1$ 

Retirada do Banco 
lrduslrial Brasl-

260,(0 
189,50 
5300 
21,00 
14,IO 

18.241,lr) 

leoro . . Cr$ 9 000,00 
Retirada do Banco . 

Com. e lndus, • 
de M. Gerais . C,$ 1.882,00 

29.123,90 
DE SP E S A 

Conserto da Ambu-
lancla Cr$ 9.000,00 

Armazem , • ~ 735 90 
Ordenados . . • 3.678,20 
Farmacla e Labo-

ralor lo , . C1$ 3 036,60 
Gratl. Pró La bore • 2.090 ,00 
lnsl. Apos. P. dos 

Comerclarios , C1$ 1 882,00 
Despesas Gerais • 1.509,70 
Rouparia 1.234,00 
Lenha . , 630,00 
Luz e Telefone . 561,70 
P3daria 541 ,60 
Le ite . • . • 360 00 
Material cirurgico 260.50 
Gasol ina e querosene • 114,00 
Saldo , » 485, 10 

~9.123,~ 

MOVIMENTO BANCARIO ~ --·-·---·~ ................ 9 

, Não deixe de ler ... l 
Trabalho, que é dirigid o COMO SE LIMPAM OS UTEN­
pdo sr. O svaldo Gomes da SILIOS DE ZC:-iCO - Depois _de 
Costa Miranda. alg u~ tempo de uso, os utcns,lios 

de zmco tomam o aspecto de su 

EM GUARDA - Para a 
d efesa das Américas. Ano 
lll, nº 9. Revista publicada 
mensalmente para o Bureau 
do Coordenado r de A ssun­
t os Inter •mericanos. 

jos muito de~agradavcl, apc:)ar 
do 'todos os cuidados qco se lhes 
dispense e das la<agens por que 
passam. O meio m1tis prstico de 
limpá los é mergulbá· los d~rante 
algnos segundos num ;1. mis tura 
composta de duas part~s de ªt~ª 
e uma de acido sulfunco; ao s:ur 

Banco lnd. Brasileiro: 
desse banho eoxoga-sc-os com Saldo em 20

1
,;,44 Cr$ 10 203,30 

um pano limpo o os utensilios De p. em 1517144 , 62,60 
tomam o aspecto de novos. 

fl DIARle eARl0e1\ vai publicar em 
folhetim, a partir do dia 3 de setembro 
próximo, o romance "AS eeNFISSêES 
DE Mt,LL FLANDERS", de Daniel Defoe, 
contando a historia da maior aventureira 

de todos os tempos. 

UMA NARRATIVA QUE EMPOL­
GARA' AS MULTIDÕES! 

. fin;~~;,ura~~ 
m evMVRA E VENDE SITl0S, ~ 

Procure o Dl1\ i.:l~ e n RIE>eH,oa agen• 
ela de jornais d esta cidade, on de são 

recebida s encomend .1 s d e numeros 

ru VREOl0S E TERRENeJS ~ 

r, Tratar com RENE' GRANADO rn 
íl á rua dr, Getulio V argas, 111 ffl1 

• t rasados. 
•••• •G>+e•~•e+ ...... ••~e•O•C.: 

w NOVA IGUA8SU' E. DO RlO Ili 
~ec===1me -==::1 e--s:i cc:a.:.=1v 

CD,. D0tningo1 do Barros Ramos­
hnica fflt'd1ca. D oi::nças do apa­

~ lho gen,to uronari o.-Av. 1{10 
anca, IOS, s. 401 (Ed . Mar­

t•!h). Tcl. 42-9385 l?es. : rua 
•1au, õl - Ttl. 38.7935. Rio. 

_ , . P
0
aulo Machado-Advogado 

312. · etuho Vargas , /ri , f one: 
--=-Nova lguas ,U, 

_ ~ O.tanda Moniz Dias Lima 
loar dvogado Ro,. : r. Alfredo 
~ 23. T d. 250-N. Jguassú . 

~~borta J1ren1ia s•Advoga do . 
• 1~/'º: Rua I• de Muço, 7-
D,.i · S. 300-- F, ne 43- 9150-
111 1

1.6 ás 18 horas ás 411 e á s 
'- tira, . No forum de Nova 
~ás 3u e ás 5,. fe iras. 

ti,, losi Basilio da Silva Junior 
~&ado - Escrotóroo : l{ua 

43
1~: 50, 10 andar. S. J. 

Dr. O smar Serpa de Car_valho 
_ Advogado _ Escrotoroo. Ru~ 
Ma rio Monteiro, 114 . - Res1d . . 
Rua Aristoteles Coutinho, 70 -
N1Jo po lis - Estado do Roo -
T e lefone p ~ 1. At<nde se em 
Nov a fguassú e Caxias. 

Dentista s 
L . Gonçalves - Cirurgião 

Den~',~1a - D,aroamente _das 8 t~ 
18 horas. Rua Bernardino Me 
n. 2 139 Te!efone, 314. Nova 
tguassú, 

Despachante• 

Escritorio Técnico Comercial­
Santos Netto (Contador e Des­
pachante Oftcoal). Serviços 00-
mt:rc1a1s cm geral. Rua dr e. 
tullo Vargas, 42. Te!. 208 -
Ncsa lguassú . 

Marinha Magolhãet - ~es-
hante Ohc1al da Pollcia. ~~;ta de todo serviço admlnis­

t ativo desla repartição. Rua dr. 
Ge tul10 Varg_as, 52. Tel. 316 -
Nova Jguassu. 

D P dro Santiago Coscia . Cid do Couto ~eroira . - Des 
Clr~;g,;o Den11.s taRu~"''L~v\~i;: pachanle ohc,al tonto a RFecl e-
f . 0 Ouvidor) T 1 ,·a Esc: R Marechal o-,'ig 8• andar, sala 811. e<•, bedc;: 2029 Tcl, 101-Res.: rua 
foné, 43-G5G3 • Rio. ~!;\àrdino Melo, 1595 

T be liães . 
a N'c:anor Gonçalves Pereira -

2• Oficio de Notas ' l Mun1c,pal - Rua 
Cartorio do t nho-Oloc1al D , spac~an 't,_,' lo 2059 - T<i 

- João Bitten;ouÍ-it~los e Do- Bt'fnRrd.1;;° Ru~ R'ita Gonçalvl'S, 
c!o Rcgl<trCo:arca d.< Duque l ;65 -r!:. 66 - Nova lgua$sú, 
~~mg!?:s _ E . dO Roo. 

Forrnacio • Drogaria Cent,al­
Rua Ma recha l f lonano: 2194 
T e l. 16 _ Nova Jguassu , De 
posita r io dos Pr~dutos Seaorina 
e v ,c tory. f a r m1co ut1co A. P . 
Guimarães Vlctory. 

easas Funerarias 
Casa São Sebastfao- Calxões 

e corôas . Osvald~ J. dos San­
tos. Av. Nilo Peçan~a , 39. T e l. 
283 - Nova fguassu. 

Coso Santo Antonio - s~r 
viço Funerario. - Guilhermina 
Ferrei ra da Silva. Rua Mare­
chal flor iano, 2018. T e!. 86 
Nova lgm~ssú. 

Diversos 
Delfim Pere l,o Montenegro -

Construtor Av, Sant('IS Dumont, 
626 _ Telefone, 6() - Nova 
lguassú. 

S. M. Torraca - Copias e pa­
peis hd•ogrMu.·os R Urueu~,;1 
n1 112 I• and . Fones: 23 4968, 
23' 2663 e 43 88:6. 

C O M O R ECO:,IHECt::R SE 
UMA FAZENDA 'l'EM ALGO­
D10 - Ha um meio muito sim­
ples para conhe~cr so uma f.uen· 
d• cootém algodão. E ' bastaotc 
apanhar um retalho, banhá-lo em 
azeite deixar escorrer o t.xeesso 
de a~cite comprimindo o pa110 
eutre duas folhas de mataborrlio 
o fttã-lo contra a luz. Os Los de 
linho ficam tran:,lucidQs o os de 
algod~o op•cos. 

COMO TORNAR AMARELA 
UMA llENDA BRA!'(CA - Para 
se amarelar uma renda. brdnca. é 
bastante mcrgo lh6.-la em chi\ ou 
em agua com enxofre durante al· 
gum tempo. 

10,265,90 
Deduz.se : Cheque 

124545 em 
2617144 Cr$ 9.000,00 

Saldo 1.265,9) 

Banco c. t. Minas Gerais: 

Sal.lo em 30i6t44 Cr$ 12.122,10 
Deduz-se : Cheque 

782649 em 
3117144 ' . ' c,s 1.882,00 

Saldo IÓ.240, 10 

Movim ento Geral 
INTERNAÇÕES 

Existiam 
Entraram 
\ltas 

55 
68 
61 
15 

~~~!~~.~ pa ra o mês 

l d g '"' 
A'·· rumo 

' 

47 

J ·V\a tr•cL1l as 
1 ln1ei veu~õ,.. s r1ru rg' cf1S 

C uro1t1V( 1S 

20 
:! 

2' 7 
25 
16 

' lnj, çõcs 

Singor Sewing Machin• Co. -
Loja : Ma~ureira. Representante 
nesta cidade: Alvono d e Mace­
do Barradas Av. Nilo P eçanha, 
f64- Nova fguassú-E, do Rio. 

Mandioca • aipim - Com-1 
pra se qualquer quanlidade. á 
rua S. Se bastião, 1695 (fundos) 
• Be lford Roxo - Estado do 
Rio. 

FotograAa lguassú - Lauro 
de Oltveira . Chamados a dom!~ 
cltlo. T e lefone, 323 - Nova 
fguassú. 

Salão Gloria - Barbeiro e 
cabeltlreiro. - ( No 1.nterlo r do 
Café e Bilha res Glori a) . - Rua 
Marechal floriano, 1996. Pro­
prietarlo: Osvaldo Montei ro. 

..\!tas . 
PRO:-.TO SOCORRO 

foram socorridas 76 pessoal. 
-- ------.iv ;;;:;;;;,·· 

Milagres dç_ 
Setembro 

.......... _ ... .,.~ ~ 
FRACOS E ANÊMICO::, 1 

T omem • 
VINHO CREOSOT ADO 

'
····E~~~ 

E,crolulo1• 

Co nv• lcsccnças 
VINHO CREOSOTADO 
É UM acRAOOA OE S.AUOE'., 



"CORREIO 0A LAVOUII,-

P92. 4' 

PH!ff/TUN/t., mllll/CIPJI~ 
ue ll(JIJA /ÇIJJ+SSII 

Panoramas 
Paro o artista, o primeira leJ 

1 

profiuionot é ser conhecido. 

'' A popu1oridodo é o trôco 
miu:fo da g ório11 - escreveu 
mestre Victor Hugo. 

Entrstanto, muitos moedas r•u· 
nidai chegam a fo,mor fortu­
nas.. E, de ocõrdo com esta 
verdad<- tão singelo, os que vi• 
vem do público não dispensam 
os niqueis do consogroção ... 

---CORREIO DA 
LAVOURA 

ÓRGÃO INDEPENDENTE 

Registado, de i,c~ li 
o dtc,~tu /lút.iu/ ~ ? '!'!' 
de 14 tle j:.lho de 19~

4-116, 
Cartorio ct~ 70 fJ/i:;,:u, 

de .\ofu, 

REQUERIMENTOS 
GABINBTB oe SR. li'REFEIH) 

'689, jos~ Marlir.s, 
/111111 o ,,,,oo tis ven lo de Augusto Sim0es • lfamul 

1' ..to1'S a, Limr.1 para Antu11io R1bt1ro Gumwr,1,s. 

6801, /llorlab SIiva. 
,tpr,;e,rtt d,claraçil> qu, o t•,fculo tm qutstao 11üo 11· 

.., fi""t" d<1 rnje1tura ,lfur.uipal de Duque dB Caxius 

6913, Alcldu Parislo de Sousl, 
Apr,s111t1 comprovante fumecido pelo Nucleo Colomnl 

,i,i S. B•11to, dt qu, esld t11q11ad,wl<> dentr<J dos favores cm,. 

DESPACHADOS 
~937, Sebastião Alves de Azevedo; õ360, Nalda Leal; 

d472, l\1agoo Quernr; 6478. Acl Genr~ete Pereira Batista; 6499 
Wenceslau Fern11mano da Silva; 6514, Nelly de Barro•; 6640 
Ricardo l~amos d~ Ol1velra. 

Arq11ive,se. 

6687, Atal1ba Rodrigues de Oliveira. 
Legalice a .,it11uç<lo da firma 11e<ta Prefeitura. 

OIVISRE> OE FAZENDA 
6736, Luiz Ludoll Gomes. 
DeJlro, 110s termos da informoçdo 

Dêsse jusfiuimo ideal de po• 
puloridode no,cem, ás vezes, 
fr•m•ndissimos decepções ... Uma 
delas sucedeu rom a infereuan• 
te Goby Morlay. 

fundador. 

Silvioo d.:__ A~eredo 

Publica-se aos domtng01 

ASSINATURAS: 

Ano . , CrS 
Semestre , • 
Trimestre . • 
Num. avulso • 
N. atro!ado 

ANUNCI 

15,00 
8,00 
5,00 
Ol) 
0,40 

o s 
tMi1dr;s ptlo l),c. 2009. 

67.U, Evari,to Nleves Vasqu,s. ~700, Manuel Alves Martin~; 6902, josé Pereira dos Reis; 
Autorí.o a ír.clus11o cio cumi11htiv de placa J6BJJ, "º ra- 6159• Hilarino Antonio da CoS

t
a ftlbo. 

De possog,m por Monte Cor• 
lo, e lo entrou numa loja de 
antiguidades, a fim de indagar 
o pr. ço de um objeto que viro 
na vitrina. O n•gocionte aten­
deu-o com a moior fidalguia. A 
atriz francesa, entretanto, achou 
elevado o custo, • pediu uma 
redução. 

Pront11mentfll, respondeu o cO• 
meri:ionte t - Como se troto de 
V. Excio., obotere• 100 francos. 

Preço por centimetro _. 
1• pagina Cri 2.00 
Pag. lmpares • l,50 

ci,,,nammlo dtstt .Vunicipio. Transfira-se 110s termos da in/ormaçao. pares ou 
Indeterminadas CrS 1,00 

Ili~. Fernando Gonçalves de Almeida. 
Cot1ctdo a substituição do auto Lincoln, motor 42i883, 

,.io auto C.hevrolel, motor !0f18792, cancelando·se a licença tiu 
,nllllliro e pagando a licmço do seg1111do, com o aproveita­
tOaJto d• placa J6ó28. 

61130, Manoel Lima. 
DI· st baixa no auto Chevrolet P11olor 6069596 e licmcie­

D "" substituiçdo o auto 111arco Ford V 8 18/J.483.163, puga11-
IH a r,sp,ctiva licmça, e ap,esentando a placa de tt. 16707. 

5352, Luiz josé Varela. 
Carrult•st o coininhilo de placa 17.468 do Racionamer,lo 

tw&le JINnicipio • fuça•SI a comunicaçilo. 

'527, Amadeu Fernandes. 
Agu11rlh o reforço da quota de q:<trozene, solicitada po, 

,el• Pr1/11tura. 

'°'ª·· Ana Maria Cerqueira Fluza de Freitas e outros. 
C,r11fique0 st de acorao com as i11(ormaçnes. 

'762! Domlneo• da Rocha Freitas e Antonio Vila; 6794, 
JQté Aeosunho Lourenço; 6918, 6919 e 6920, Jacob Mllume. 

]d undo o ,a,,.inhd<J o~ questão licenciado pela D. F., 
~ " fiança nest, Mumcipw, sem drrtito a rucicmament". 

4901, Simon Rosembaun. 
IJ.firu nus t.rmus du infor,naçao da D. J:;, 

DIVISãe DB AÕMINISTRR~íie 
!!024, Joree de Almeida; 5253, Ricardo Anlnger, 
Suns/•f<,I a ,x,gencu, "" l'rocurudoria. 

~. Apelo da Silva S;.janha 
l'rülJI o altgado, • 

1 
01~2 ~.arla Monteiro de Araujo· 67fr1 Dirceu Pilar Go 

ÇI ~·r bb60, Otavro Passo,; 6863 E111~>to Cardoso· 6865 M: 
~~~riq' urÜçJ MÊha~o; 6!171. k .isru D<oclec,o P~nt<s· õJIO 
1413. J~~ i

0
;:i,:.,:;.trM;/'tY'~ /197, Otac1ho Ac1oh Amonni, 

ro; 6776. ::,cbd"ttan~ t<,b' ndP · ~,ine:r; 6630, Nelson Tr,gue1 
Morat•· MS José A 1 ""ºo into, 5963. Anuando Augus,o d, 
1538 R d ' Q n onio ueu<s; ti!i80, Marro Sales· 6937 e 
Marque~. ollo uarcsma de O,iveira; t978, Antonio de' Almdd• 

C:rrlijiquc-se o q11e constar. 

Manoc~á,:~~;. 6998 e 6999~ Dirceu Pilar Gonçalves; 6844. 
Manoel Le11e· 690368~, ,An~nio de U1lve1ra Carvalho; 6l:!94 
Ounçalvtt· 6924 Man~'\10 raSillno da Costa; 6911, .Mano"I 
Joaquim d~ Atm:ida fl~,:.Y6~~a; 6739, Oscar Soare,; 6760, 
1lro Antonio d• Srlva· 6767 • C • J,,ão Uallsta L1ma: 6766, Pe 
aios Junior; 6780 R ' 'c •110~ Roangues; 6779, O,car He­
Antuncs; 6927. A;maºn~ªo ela osta s.11va Kd1ag,; 6&XJ, fnncl~cu 
4ro da Silva· 51,47 José ~ugu,io G

698
«nça1ves; 6942, Servro Lean. 

1-lvmberto f;c,re. ' om1:a; 2, Armand.u Soarts; 7003. 
{Juit,-u P,,eliminarm,nt,. 

6777, Antonio Nardell -
Dttlare o numero d , t 

o mo or do vnculo '"' q11estllo. 

f91i Yboly Tlnoco de ~galhães 
----·tll,.,!'o". • autoru .. çao do propri,tari~ r• ~ º" prove ,er o pro-

6118, José de ArauJo. -
4o ~,,f :J~-M f>rtlimina,mmte, juntando, outrossim, Prova 

6120, Cristóvão Gomes da Silva; 691~. Abrahão David 
Como requer 

5812, Mellk Simão. 
Retifiqu•-Se á vista das informaçiJes. 

4975, Clara Vieira Machado. 
Indeferido, a vista das i>tforn,a~ões 

6743, Domingos Nunes Católico. 
Apresente transferencu, do Estado. 

6683, Jo~I Rodrigues Ferreira. 
.Averbe se nos fumos da i11(ormaçâo. 

OIVIS1\E> OE ENGENH11Rl1\ 
6650, Almeida Mrrals & Fernandes Lida e Guilherml. 

no Au guHo M<tais; 4895, Abel d, s s, ntos; 5510 João Cmos• 
tomo Gomes; 5194, An1on10 dos Santos Ntto; 6492, Maria Se­
bastl~na frrreira. 

Compareça para prestar esclarecimmlos. 

6831, joaquim Quaresma de Oliveira Junior. 
Junte pla11ta da obra que pretende exe,utar, 

4066, Luiz Tavares Ledo. 
Ju11te comprovante du ultimo pagamento de impost, 

territorial do Estudo 

6830, Otávio José da Cruz. 
Junte o titulu de propriedade do terreno. 

6558, Humberto Machado de Farias. 
Legalize a situuçâo do prédio 11esta Divisao. 

5868, Irmãos Vieira; 6077. Sebastião Vieira Matos; 63[9 
Sura Far;:o G1elman; 6765 João Gualbert Andrade· 7574143 
Odete 1-'ach•<" Nttr•; 3588 Szmul K.,c; 5611, Ascend;no Augus­
to Barbos;: 6091 N101a Carvalho S, h, 11101, 6426, Odete Btag 
furtadc,; 0457, Lu z Gomo;, Cas-1,rtj,; 6698. José N, gueira L,; 
pes; 6735 W,lhtm Y, ussel W.lh•m, 67.2 E,1er de Sousa Leu 
reir,,; 6605 Ernes1<, Card, so; :871, Ou t,vo Inácio da Silva 
6'67, Jose f,,rte e Jné J11l10 Wu ne, k, 6265, Augusto Jesus N." 
1<11!; 6338, Alzira Man,n, de O11ve1ra; 6542, José da Nave. · 

D,juo 110s fe,mos da informação. 

6802, Herculano Fernan~cs Pereira. 
Registre se na forma da Jti. 

OFICINA MECA-NICA 
Reforma de autos em geral-Pinturas,c,potas 

e escuf•mentos. - Consertos de Buerias diversas 

UMBERTO AWIBROSI 
TRAVESSA 13 DE MARÇO, 96-Tel. 105-Nova lguassú,E. do Rio 

f ·...:., .. :,.• :,.• . , . . . . . . . . . . . .-.-:-.··--:-:-:•·:-:-:-:-:-:-:-:,.:-:-:-:i: 
i lfllPOGIRA\JFJIA\ IDO ::: 

jf "Correio da Lavoura" !: 
t Executa se com perfeição qualquer trabalho j: j 
:~ gráfico - Oui11s de Exportaç~o .f. 
• ' a e para • :r, aqu1slçllo de estumpilhas nas C I t :,: 
:,· 1 F o e o. 5: 

lisonieada eom a idéia de 
ser, assim, conhecido e reconh•· 
cida em terra ,utronho, Gaby 
Mo,roy adquiriu o obieto, e per­
guntou ao antiquário : 

- Poderá mondar revar o em• 
brulho ao Hotel X ? 

- f'ois não, senhora - retru• 
cou o negociante - Mos como 
1e chama V. Excio.? 

Aguardem! 

~ilagres de 
Setembro 

Publicações a pedido, 
preçn ?°' lrnha: Crõ 0,60 

Para anunclos a longo pra, 
zo, descontos especiais. 

Tnda correspondenc1a so, 
bre anuncios dert ser c'i-
rigida a grrenciu dtslt 

jornal. 

Rua Bernardino Melo, 2075 
TELEFONE. 180 

NOVA IGUASSU',E. DO RIO 

ASSINAR o jornal da tem 

1 

em que se vive; é tnba, 
lbar pelo progresso de,sa me,, 

ma terra. 

A Tesoura Elegante 
J. A. Santos & Pimenta Lt~a. 
VISTA ROUPA DA TESOUR;.. ELEGANTE 
Conf~cçao e 112 C(infc:cçâu s, b 11 C,'\_,I\ 

Roupa de luxa a Preços Populares 

Alfti~taria Tmurn fle~rn!e 
TRAVESSA SÃO MATEUS, 157 

NJLOPOLIS - E. DO RIO 
A' VISTA E A PRAZO PELA .ADOMA• 

C. Barbosa & Irmão 
Bebidas, Cereais, Latici• 

nios, Conservas, etc, 

Comissões 

Te!efone, 424 1 12 Caixa Posto , :i: r as ederal e Estadual .,. 
{: Rua Bernardino Mek 

207
,., i Endereço Telegráfico •Cereois• 

:~ ' ... - Tet. 180 :}, 
1 N"VA IGUl\Ssu· ' J.>R~ºA ... OE "" :,: B. º" RI~ :,: 1 "Í' .. DEZEMBRO, 

0 

'·:··:•-,.;.',-:,.~-:-:--;..;-:,.:,-:--:-:-; .. ·-·-:-· ••. :-:-:·,·.-, ... -.... -~ .. ;: ; ... :-~-:. :i: 1 Nova lguas, 6 E, do Nl
0 
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----:- o ~--ni,. - to,a,'?_º< lAVOVR> , • Pog. O 

--,;'-j;C_i{iD_.' ~·1
~1 ,,:::::~,f~ e 1 O~ce-~.1~rc~'~t.i %?-,~. ~-·r C-A--...:Ç=--A 

r~tl~ ~~ l~ ~~ p ~ &~v·•.F--l>,-'~G-~.~ 
.::..-- '-,..J'. ~ , • '--'·· ..: .. ·. Por CÉS.\R TORLlAC.\ 

o Iguassú j~ga_r~ -~?,je __ , .. _~ma dificil cartada 
OJiJ:lda vibro corn o 

1. açã do gron-,..0 1Z , 
renhido cotejo-

de e l'd ? O (;oirCÍ o I er . -
,eoach. Tatú vai 
odotar novo totico. 
_ O Universal está 

t O olvi-confian e -
negro espera vencer 

-O juiz-As opostos 

0 glorioso alvi º?~r~1 

Jo aré. boje uma d11'ic1J 
ea~tada, eofren~ando o 
Uoiver~al, em Oltnda, em 
rosseguimeoto do caw 

~ 001110 iguassuuoo. Isto 
porque o time de Lezaro 
oeteota, no mo_mento, o 
posto de Jider rnv,~to e 

8 Iguas~ú o de vice·H 
der, com um ponto per 
dido, razão por que o ai­
vi anil, além de estar 
com um bom conjunto, 
YBi empregar todas as 
11118 energias no senti­
do de não perder a am­
lliciosa posição qve, com 
muito ardor, tem defen 

·-------
Queimados x Ccmb. 

U1Iiv3rsal contra o 

Beiford Roxo 
Tarnbem em obedlen 

eia á tubela do campe o 
nato, dt>verão encontrai· 
se o Queimados e o Bel 
ford Roxo, no campo da 
quele. 

Mc1,cc1mbomba Esm~rc1ldd 
num grandioso ~ncontro 

O reaparecimento do Jogador Joãozinho 
Na _tarde de boje, nu resse, pois o ouadro do e en1igo jogador do Fi­

estadio Francisco Baro Esmeralda é um elo~ ti- lhos de Jguas ú, que se 
ni, irão medir for,.as num mes mais fortes do ,'tu ó · 

l . . Y ,, encontra eolre n ~. vm-pre 10 am1stoso,o Comh. nicipio de Du,,uc de Ca-
Max a b b ( " do do iolerior de Minas, · m o m a c o Ill xias, e oo Comb. jogarão 
posto de elementoa do conhecidos craques do jogará pelo Combinado, 
Filhos de Iguassú) e O «socer• iguassunnl' o que constitue grande 
time d(I Esmeralda de · satisfação não só nos 
Vila Merili. ' JOÃOZINHO JOGARA' adeptos do ai vi-rubro 

Ha, em torno da P·?- PELO COMB. 1 mas ao clube de Narciso 
leja, um desusado inle Joãozinho, o sirnpatieo Ramalheda. 

O choque entre esses 
dois velhos rivais pro. 
cnete fasei: de sen~ação 
pelo equilibrio de forças 
e pelo entusiai::mo com 
que os dois times se de­
frontarão boje. Se o lime 
de Salula deseja um a 
rebabilitação,o campeão 
de 44 quet' manter-se na 
ótima pvsiçãu em que 
se encontra no certame, 
esperando-se d a f U ID e 
desenrolar 1-enhido. 

Em sensacional confronto as Seleções da 1 ª. 
2ª. Categorias do campeonato iguassuano 

S. Paulo x 
Nova Cidade 

Já está despertando 
vivo interesse nos meios 
esportivos de Jguas;,ú a 
pai tida que se realizará 
no proximo dia 7 de se­
tembro, entre a Seleção 

da 1' Calego~ia e a da 
2ª Categoria, no campo 
da rua da Concordia. 

A pug!la, que será pa­
trocinada pela LID, não 
€Ó servirá para incenti-

var esses inumeros pe 
quenos craques rlesco­
nhecidos, mas prepará 
los tambem para as fu 
luras r,•pr<'sent~ções do 
Mun.cipiu. 

:~~ti~~; ª.~~~ª· eºno~! Para completar a r<.. "SeleroNe.s do Reader's 1rílhosdelguassúF e E D I T A, L 
barreira para o campeão dada, o S. Paul,, vai dar IJ 1 

! ' ' CARTORIO DO t• OFICIO 
de 41. T,11lavia,o fllmoso combate ao Nova Cida D ,, DE PRAÇA 

d d .. "'d d d B 1• d ·1gest RESUMO DAS RESOLUÇÜES eaqua rão mg1 o por e, no campo o e ,or o D 
O

u t or Mário Aragrro de 
Tatli tem esperança de Roxo. DO DIA 22-Vlll-1944 eousa Pinto, Juiz de Direito da 
eoo6egul·r uma vitória, O J

0

0!!0 em apreço não .•cab•. mos de receber, num Comarra do Nov. Igudssu, Esta· 
~ " " a) - Aprovar a ata da rea- d d l- · d J · por no embora vá encontrar está despertando interes gesto a mais da peculiar gen· niilo anterior; 0 0 10 e ª'dº"iº' · 

tlleza do sr. Fernando China- h . d meai;ão na form, a e1, etr. dois grandes obstaculos, se, porque os dois times 1 1 b) - tomar con ec,mento . ° Faz saher acs que 
O 

presente 
"d · esta-o v1·rtualmcnte for~l glta, seu (epresenlan e gera oficio do socio Rubens hrc,ra ed·1cal .·,rem, com o prazo de vin· 

que cons1 era ma1ore~ para O Bras,1-com escntóno á Belém; te <lia; ou dele noticia tiverem, 
do que O do propriu time do C a m P e o nato, e O rua do Rosário, 55 A, Rio de e)_ t-0mar cochechnrnto do que no' dia 2S (<iste e oito) de 
do Universal: o campo Nova Cidade o franco Janeiro - um exem~_lar da e~j· oficio o. 3 do Esmerddn F. C.; setemhro proximo vindouro, ás 
e a a · çã d ·o a • or· t(I ção de agosto de Seleções ' I 1 d R 1' ",, no Edifício do Foro, cesta 

mma O OS J g . ,av 1 . esse excelente repos1tono ~< d) - oficiar ao e u,e f 1~. e· ·e·1"d"ade de .Xo,·a Igu•ssu, á Prai;a 

Adeus, tempo. 
rada de caça ! 

Chegamos hoje ao Ulti­
mo domingo da estação 
de caça, 

Cã'!s e cac;adores. a es. 
tas horas. estarão em ple­
n3 sdva, na derrade1ra 
arrancada em bu:sca do 
animal s~lvagem. 

Soe u a hora do cncer. 
ramenlo das ahvídad\'S 
vcnatórias no ano cm cur­
so: é a despedida, 

Por multo tempo o sí­
lê.nclo cairá sõbre a mata; 
as "tocadas" não enche­
rão de ruldos o sossego 
da llorestat as matilhas 
não serão açulada!; us 
irracionais estarão· livres 
da prc!3e-nça do homem; 
o sagrado direito da per­
petuação da espécie será 
goza:lo plenamente. 

À selva voltará a tran­
qü,Iidade. 

Preparemo-nos para o 
del,so; despeçamo-nos da 
temporada de caça. 

Lembremos com saüja. 
d.! os prazeres que sen­
l11nos c.lurant~ ê~tes Clfü':O 

m~ses de alividallc. 
Outras lemporadas .,;. 

rão e estaremos a postos. 
Adeus, estação de ca­

ça de 1944 1 

Veneno de cobra ... 

Termiuou a temporadu de 
caça. 

]d no pr6xi,no domingo t,. 
dos os caçadores esta,üo fazen­
do o balanço du ltmporc1da, 
110s cafts de Nova 
lguasstí. ~ 

Deduzintfo do que ·:-< ' 

élcs contatãn1 não · '·· .,, 
teremos um !Ú bi-
cho para caçar no . 
ano vi11douro; terão "liquida­
do" a todos ... 

,Uuito caxinguele vai vira,. 
C(Ja/1; mrlita pred vai ler as 
honras de ser paca, ~~ m!~os 
no boteq,.;,n oude os hero1C(Js 
caçadores,, contarão suas br'.1-
vatas, 

VENENOSO 
.................... _._. ... _..•AY'NIN 

E. C. Igua,ssú 
dorPS universalinos. l\lai. coisas ute,s e agradave1s, c~1a gatas Vasco da Gamda, '6c 1<·1t•~- João Pessô, sfa' o porteiro dos 
O •coach• Tatú prep1:1rou ~ •• .-..... leitura já se tornou um hábllo do·o pela passagem O ~ º· am auditorios trará a prc~ão de vc~- RESUMO DOS ATOS DO SR. 
OI seus pupilos neSSé DIRIEZ do publico brasiletro. • nrsârio; da C arremataçllo, a ~uem mats PRESIDENTE: 

tid 'á À\ À'- l A edição que temos em maos e) - transferir sine dic_. ~ fos. der e ,ua,·or lance oferrcer acunn leD o, e J -dçou um /"\'- 1 ha ascen · d d1·' l de 
" segue apenas essa '° · tival or"an1za o para O :. • da araliação, os iiMtcis abaixo o) _ Incluir no quad!o social, 

pl1Do para vencer não Torneio Interno do dente marcada por "Seleções" setembr~ em beneficio elo j-0,:a· descrito, pertencentes n Aydéa cou.o cootl"ibuiote, r,u:2 Lc p,, 
16 a natureza do te rre r.a sua <11lusão por todo O mun- rlor China; do Espírito Santo : Lotes de ter· Pipa de Mesquita; . 
110 mas tambem O entu- E, ~. lguassú do, porque, como as antenores, f) _ ~fiór ao Olímpia F. C'. ieuos de rumcros (42~; 430, 43"2, b) _ incluir no q~•dro social 
1la1mo do adver~~r1·0. não se descurou na reunião dos de Borbacenn, siibrc a sits0<;:lo do 4:lS, 440, U2. 4H, 446, 448,450, do D•part•mento Fem1n100, a sca. 

,·u Coloração dr s concorrciilcs mais rn1eressan1es e palpitantes amador Maurício da Silva, 4'.>~, 454 e 456 dl rua Coelho da Nilso Vieira d• Rosa; 
Aisim, essa luta de após a 5• rr,dada : assuntos, abordados com a ele• d Rocha, em Rocha Sobrinho,. _p~i- e) _ transferir para o quadro 

do_ is gigantes que vão TURMA A gancia habitual e apresentados g) - bnçar rm atp uni totB e meiro distrito deste Muomp10, do atletas, os associados ".•lter 
cta forma «sui•gencns• que só louvor ao sr. Enéa~ crc1r.l e- meJindo cada lote dC'z metros de Faria Pereira o Jorge _Palad1_00; 

1)18ar u gramado a fim Pu11/os mente os seus Editores sabem lém, ~ria ,itória alcançad, pelo !rente para a rua Coclh~ da Ro· d) - arquivar, depois de c1ento 
de defender < S Se U s 10- Salomão Silberman 9 fazer. Juvenil; cha i~ual largura na linha do • Direi;\n de Esportes, o Bolct1111 
iDVeJaveis postoe, não 2• -Rt1t Malos 6 Da leitura que rapidamente h) - oficiar no E. C. Ig~a»_t\ fundos,~ por cinquenta metros de n~mero lll. da L. 1 O.; .. 
admite prognostiC<•S, por- 3•-Juventrno í:lorgcs 4 ½ fizemos, consta1amos que, den- solicitondo ,sclarcr11ncnt~ sõbto extensão da frente aos fundos, de e) _ egradcce_r ao Clube Elut 

3o-Urlando Chllgas 4 1/,: tre us muitos que ccm')tlluem a O campo pnra cs rrr100s do Ju· ambos os la.dos, confrontando pe- Mondes, o convite l'nnado pu.1 
que se o lguassú f)08>Ut 4•-Akxandre Rafael 3½jreterida ed.ção, merecem rele- veoil, los lados e fundos com terrenos o baile; . d' 
8 técoica, O Universc1l 4o-V,ctr,te Vérn1e11 3 ½ vo os seguintes e valiosos tra- i) - realiz_ar no próx'mo do. do Isa !moveis S1A. O t?rrono f) - realizar uo fro~1mod ia 

tem totusla~mo e un, 40-Dr. Mauro Arruda 3 v, ballws: "Como foi,, posto a mingo, dia 2, (hoJe) uma dom1n- •cima descrito é do propned,d~ '!,7 (hoje), uma domio~icirn ••-
rraode fator: 0 camr.c,. ~º--Sebast1áo Card ,so 1 ½ pique o Scharnhorsl , _por C. a de Aidéa do Espiri~o Santo e fot ~ante. 

,, :, for<ster· "Seu coraçao está gue1r. COELHO DA ad111iridc do espóho de A«lrna ?iov• lgu:issú, 23-VIU-Hl-H. 
0 QUADRO DO ALVl TURMA B <;0 suas m~o~", por Peter J. ADALBERTO füria do Espírito Santo, por eer ~·LORHNO PE IX OT o DA 

Po11/os S1eincroh11; ''As .~ooperatlva,s SILVA -- 1• Secretario. lidão de inventario de 24 d,· se· . 
NEGRJ 7½ do Padre Andrcw, ' por A. tembro de 1\143, e registrado no SILVA - lº Secrc:~no. 

O time do lguas,u· que 1·-Floriano Sil,·a .... 6 berta W1ll1~n1s; "E1~.ºdfºorotºn --~ livro 3AZ sob o_ nº 17.17! o,,I A V I S e, 
e f 20- Samuel Torres filho ' 5 mais ativo do mundo ' • . p I tina" bons supra alud, digo supra ,te: ' 
D rentará O Univer~al 3o-Oto VGigt 5 Wharton; . ··Doen,_ç_a .': rcnn1ãéod1oé "Ü que se pass,a ~ª- t" ;~ "Bô; clarn••os foram avaliados em Cr~ O direwr do Dcp;,rtamc1.rn So· 

Da batall:a de boje será 3o-Eden P. Santos . 4 ½ pela 11naginação ' Ja " por . F_roderlck C. r ª'° ~,;re dos õ.200,00 (ri oco nul e doieuros eial comunica aos a,~ociados •1••, 
O leguinte : 4•-f!ipolltu P. 1'1lho . . 4 tac1l afuna;,r um na\'lo-1ar.qu•50· No11c1a,! Vamo!,,'°ª; H Sink ,. r·inzeiros), ,,re~o por quanto ,lo para os bailes do Pn_,.,,veu, aiu· 

50- Dr. Marl'J Guimarães 4 or Carl Wall; .. Ti.:nho ., insetos , por ~~ r Fran~ ofcrccido:s i\ "c-ntln. Pua que chc- versàrio do clube e :-;\o Silvestre, 
lranl; Samuel e Otaci- 50-Manuel Santiago 3 apr·,os .. e a vida n~o m,e pesa .' "Daqui não ~e~ço . po I Pio- uo ao couhcdnoonto de toJos, a o traje s,ri\ • rigor ""ª rapa· 

Uo· O é ~c:,-Hipolito Paquclet . . or Uorolhy Canfit:ld; Dt: Lre ces E1se,~berg, P1ont1ros or-1 f uem intere-.sar po~_s:. m;indou ies sendo permitido o hraol'~, e 
Q '· Z as, Marmelada e P, lad1·no da mod,rna obstdrl• nelros 1 ' por H•lary St Ge I r o prcscurc td1t•I • outro, '·4 de boilc ,,.,. seohomas. 
li u1nquim; Caxambú, Bo ............ .,. •••• _ ............ JV.I'"• 1 a f ·N Saundas· •·E' um prazer '"''" r,açilo o pU• vesti o --

Bevar, Polaco, Lalau e ~~a" Íi~:r tª~&Hd;ti~uruiq;u~ e~:~ ftabalhar Tc;:n
1 
~sse patr:\o'' por ~fici~~~l .~~6~0~~~' da

1
.Ld. Quem *"7..-.-.-.•.~···~::~·--;::~~~~;~. 

lo. Tr;ibalhos grafico~? t•n,". pur Uor<thy Walworth; Fr~;n~k=J~-~~ay~ oir.õi:icií:::::iiiii=iõii:=:==::ioi:iin==f qu1sar, pors, i I' bor" • lo-
t'as oficinas deste Jornal. < oi::::so OJ:lO=-:óll tar. c~rupa~e,• no ',a, ortti· 

O JUlZ r"':~::=~~~~:::::.;~;:;;;;;;;;;;;;;;;;;;:;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;; __ 1,0::,0 oi::::so c•I acuna 10d1ca,los que O P • 

Seré. o biz da partida ;-;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;~~;;;:'~:'::'.:::=1 ~ J\I{~ n ,ZE~rl G'.;-QD(J\ 
0 

'.iodJ; =~~~º:;~~.:·~"tu":t~:~~ 
O sr. Rube:11 Cliuff. ! IIA-0 ENCO_STE J. lL:J ! t:J 1 \ I] der, acima .d• av_,lqio. 

0 
Nou 

...-~ . C passado l!r)ta cidade_ jt' JJnei• 
w.,.,,., .. ,..,...,._._.___.,,_._._ .'-é ji1·, RADIO f... L!QUIDOS E COM ESTIVEIS FINOS I l~•a:;; ~~~~d~ d:

0
};~; diu Ju 

a [ ~ SEU O . . 2 2 dolT'icilio '.1~4s do agosto de wi1 ~,.,«•~: •rua.rdem ! ü _:-_., 1 
, I'·•(II') JJ!lrudo ei;traga mai8 Preços buattSStmos - Entr,g s • quarenta e quatrod. _En,, 1!u-

i -"' ' ,u '~ o • M ra.-o I Ca, las .tbmrz 511 ,e "· "'l d f - :;:~ A!JIOlÉC"lCA MOREIRA, (t Albarto Dias ou gan Escrin\o, o _,ubscr«I . , lll agres e ~~ Pr~ç~ 14 lc Drzembr•, 32: lei. 1-:7. e li E do Rio ~ o' Juiz do ]!itettO },,~;]/'ª"' 

l 
t,.mento. Urçamcnlos . grat1., Av. João Pe;sõa, 185 - OLINDA - t. F. . . - . ~ AragiiO dr So,.sa ·1-:! Setembro ~ d~;:::. ~~di~o.d~rn~ºaraª:,~~e~h,oluta nos •eus ,m,,o,~~ 1601:10 OCIC oc:so====vc..· 
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A arborização 
das rodovias 

LAVOURA 
F U N D A DO f M 22 DE MA RÇO OE 1<;17 

-----------::l'i:::O:\::A-::10;-;-lASSO [stad_o do Rio_. UOIIIN(iO, z;_o_1:_A_G_o_s_·1_o_u_E_l9_._. ______ ---_N.:...:.:_1,.,oz 
UiO XX\' 111 

úentt~ o~ assuntv• iraudl,!, 
1,1Ulm1mcn1e ptlo Ct.Jn~4.:lt:O Frc­
ctita.1 f~drral de,t,n•!t O d., 
arbot1zaçlo d•" nus,as t!trada~ 
J.e rodagem, IArga e te~ n1c_1· 
mente esplanado pelo Presld,n­
le daqutle ora:to, que teve ~eu~ 
pontc-l de vista unanln1cmenh 
aprondcs. E<>a esplaMçlo co 
meçou mostr,ndo qu< a aber 
11111 de grandes rodovias d, 
penctcaçãu, destinada a tráfeg, 
,n•t"nso tcrn rx1e,do cm tod, ~ 
os' p•l•e• uma slrie de med1daf 
col•tera11 no 4Ué' respr11a ao:­
problcmas de arborização e pro 
tcçlo aos a llcs p•tortscos o, 
de belcu natural. E cm seguid, 
nctarcceu que o rrfloresumen· 
to haed1110 das novas ro,luvi,,} 
ae tmpõ< por virlo• moll vos 
Um• estrada - sobretudo en 
pala tropical - prot•K•d• P' 1 

uma cortina 1mntt'rrup1a de V· · 
geiaçáo, fica ao abrigo do• 
raio11 solarcs. Mrsmo naqud /~ 
qu~ 11c or1~n,~m na dht"tão E 
- O , os elrllos prvtdores d, 
cortina vrgdal S.! faz~m sent•r 
d1: modu c:v1drnte. No que res 
peita à pari< prauca do pn,­
blcma. conYém ler p1'sente qut' 
11 •rvorcs ac podt'riJ plantar 
cm t ,rma de busq11es (no caso 
d• erpo••çio aos ventos lork1) 
em filas atmples ou duplas. 
Una fila dup1a de arvM<S dr 
cada lado da cs1rada com o es­
p1çamento de dois meuoa !eria 
rc:-,omt"ndav~I p o r con~tttu,r 
um3 t1pec1e- de ··passeio" abn­
gado p.ra os ped<Stro,. A d<n· 
a11Jadc da cor11na veg.-u11 devf" 
ria ficar na dependcncla daa 
cond,,õ,s toca .. , (<xpus•çao. 
grades, etc) l\los trechos da 
mJta, sera necessário. à11 vezes, 
de-cotar a vrge,tação c1har ··pe:,,. 
tan"". de mudo que o leito da 
e~tr4Ja nau fique ensombradv 
em Ocmas1a. 

Como or1en1ação técnica fo. 
ram mendonadvs os seg1Jintts 
pr1oc1p1os : 

1 - E,-p,egar de prelerencla 
<l!ências florestais lndlgeoas 
de rAvido crescimento. 

2 - Preferir, dentre estas, 
11 que vcg..: Iam esponuneamen 
te r., vizinhança de cada trech<> 
da es1r.da respectiva. 

stp,uados rntrc !li por ~ist '1• 
eh uão superior ,, 20 qu1lúmc 

tro.o - rao plantar as n . das 
envlvetrada1:, antrs de atingi 
rem 1 melro de altura. 

11 _ Preparar conveniente­
mente as C0\'8S1 ~dubando-as 
se neces!drlo. 

12 - Letalizar os hortos, se 
po,slvel, ao lado de florestas 
uu capoeiras. . 

13 - Cada horto possuirá 
J1gu:1 ntctsdria para as regas. 

14 - O• hortos serão con­
fiados a cantonelros devtda 
mente ir.slru1dos na prática de 
sdvtcullura. 

15 - Plantar as mudas ex­
clusivamente na é p o e a das 
chuvas. 

Aguardem! 

Milagres de 
Setembro 

__ , ]!:'e -= m e== ..::w 01----lcJ, o . t 
IFFav~ ou ~ Cl!t~ ranc~ 1~~'1: = - ~.,- ~) Nfio ~omprarn caro 1... m~·-1 s dporedc1·Eal os 
é cauiado por um cogume· . , ili 
lo, semelhan t e oo que pro • 

:e2.m~ tinha fama "º ho ·,,ffi ( ~
1 

\, lt '; a, A.lfaia.ta.1·1a ~-
sintomas - O pa1a<ita lo lli = V i-r:'I GLOBO ~ 

caliz• se de prd<rWCIO n, rn \ rmjl..J. "= J.LJ, [-~,!I' cr11ta e barbc h s ~as ave<, \ lj!I . V E H D E 
alastrando-se rela c,l:,,ç,, in· 1 w 
vadindo outras_ reg,õrs '"'º rs Uniformes 
corpo quando nao ,e trata 1 !1 
ª ~:~~;,cterinic•s são: ··ILI h-.-+..,...._,.""ti colegiais 
rlcscamaçõ,s que cobrem a o ~e 

li ~ 
5 a (., anos <:!rS 65,00 crista, dando. ie um a•pccto 

fannaceo c,branqu1pdo, e 7 a 8 90,00 
d,{ a denominaçfo de cri>t• ~ 9 a 10 95,CO · 

br;;:~amerto - Logo que ~ li a 12 • 100,00 ~ 
rcc1mcnto da molesti•, faz-~ ·1 15 a 1<, 110,C'O 
,ç o tr,tomcnto pa,sando 1· 17 a 18 • l'..10,00 

O examo de sangue pode ltr 
negativo tanto nas peasoas qu 
apanharam s1hhs ha mu,1 e 
tt:n po qudnto nas que i.a a2: 
c~rí.m com eia {sil,1u, c1,ngtnt. 
1•)- Portanto, nunca 1e •oci••· 
ça de que tx•me de aancue 
nt~at1vo não quer dizer qa, 0 
inamduo nao tenha 1lhh1. 

A sífilis d1mlnue a capaclda. 
de de trabalho do Individuo. Se 
apanhou .ihhs, procure o mt­
dtco sem ma1! tardar e alo 
abandone o tratamento em bl. 
polese alguma. 

A sililis é doença grave maa 
perfe1tamenle curavel. Quanto 
mais cedo se ln1c1ar o traia. 
rr.ento an11-,1hlit1co, mats certa 
sera a cura. 

se notam o• sinais do opa· ~ 13 a 1U • IOS,OO 1 
nos lugares atacados ghceri· 

A produção nacion~l de na iodada. . Gl~·1 l iil p O i' t ,., n t e ! ~ A sililis e uma das prlncipa 1 
algodão em pluma cm Se lor t~atad~ rardtamentc causas de nascerem 1,ntas cr,. 

19 ,3 f, ·t •·.tt"mada p•lo S•r- h,vcn<lo mvasao na pde,·I • f arças rrortn ou anks do tem. -. ~ ,. , , O nosso L,rinl ct>qui ten, cur 1rn ,e s· 1 11 
viço de Emtistica do Minis· 1 nas portes cob<r~as de penas,, 0 e não encol hc. 1 f.~o. tifo ~c';d~en!o c~~'~ç~ id~ 
urio da J'gricuhura em ... lavam-se ~s reg,oes at,cada, i m gravidez, ou mefhcr ainda, ... 

~64.461 toneJa~~~---------•:~~-~u.b~~~~~~:.I. :~:!~~-1~ <St~~~m::~i~~;:~:: ~~
05~\:n~nos 1:~!'. ~oderá evitas tais acide .. 

.... -. :_::_::::--- ~ ---·-····- ........... 1 ~ 1\ mi!liOI' e melhor casa de Nova lguas!>Ü m j O tratamenl;;-;;-nti sihl,1ico é 

rn m uma faca dt do1.;, gume~ ; nas 
e l~ua :'.\larechal Flodano, 1968 m1mâos do 111ed,co, pr<porciona 

r
:;p,o9:,<:i~ ld...1111 .... 1.9~ 

. ~ "91 <;e 
COELHO BÂRBOS . ;.'t.• 

. . . ' : ·_,~-~ 

ENCONTRA0,4 EJ"'I TODAS AS .. -~~ 
PHARMACIASE DROGARIAS DO BAASl t• .. . -- -~-

~ ~

\ao dut'nte os ;ut:ihu,ts rt::rnlla-
T el. 280 - Nesta cidade Jn,, r.ss n,:\ us éo i<•~'l. pode 

1 evar a, m .. 1~ J!ra\eS cons.=-
==1B ra S"=='=:1::=::i=.J=0~ qu"mas. - (~1'E~)-

! A PARTE valiosa do açafrão 
.a. residt nos l'Slig·1 as, que. 
d('pois de St'COs, cun•em 4'l % 
de maleria corante. E~ta n,a lc· 

1 
rta corante km a pr, rHiedó.de 

Produção de prata 
,Yo dtcrni" dt J<\?J 43. a p,n. 

duç<l,1 de prata tio Rraq/ so­
nH,u pouco nw,.., dP 7 707 qui. 
frs. V ouo de mau,r f,,, 1/uc-ão 
fm 19..J.J~ no qual ~, ttn/icoh 
um u,,mtnto de 3./. % 

.. :n~ ~t;112
;;~;~1.~·

0~r0c:~s~::; SEUS LABORATORIOS E FARMACIA: R. CARI0CA,32·RIO 

d~ tingir, com m1nin1a qi: 1nl•· 
,tade, cons1dera\'el vc'un·e da· 
gua sendo cmprt"gada N\ in 
du~tria para tingir madi:1ra~. 
v rn,zrs, cosme11co~. li.1 ·rl'~ . 
el" São pr<c1s2s 40 OCO flores 

para a nbt~nção de 500 gramas 
de e!'t ·gmas 

SEGUNDO Br,ntt de1co• 
br:u ,e tm H• vaí que 

o frno do guanJeiro e,tá 
emparelhado com o da al­
f,f,, no qu: resreita ao 1,or 
de proteína. A plrnt, vudt 
c,n b .m é cxctl,1, t< forra· 
gem. 

txot1c1s, em ltrrenos que, por 
,u;is caracterlsticas especiais. fi 
~:~ê;iiJ~ll~;ª~~ ·::~e:: :: B A N C O 
vores dt a.llnhdmtnlo espaça-

~~~),º ª1111:!'tJ~ e~t~a~ ªo 3.::;;: 1 DO BRASIL s. A. I 
breamenlo excessivo das estra 
du 

5 - Evitar a miscigenaç3o 
de especles lndigenas com ••· 
pedes exóticas (quaresmeiras 
• 0 lado de amendoeiras, ele ). 

6 - _Praticar_ a arborizaçà, 
d,s:~ntinua, utilizando uma de~ 
!~;~~~~da npêc1c plra cada 

7 -. Aproveilar as especie 
•· hu5uva1 dt cara ta ornamen. 
1•1, apenas nos sítios de beltu 
natural 

8 - N~s terrenos mo111anho-
1u! empregar a jusante das 
t,tradas, e a conveniente d1s 
lancla, euencla, florc!it3•s 0r· 
na:nent.ls do grande porle (pa,. 
ne,ras, sumans, pacova de ma. 
liC01>, 1pfs1 ttc.) 
~ - ~lanter hortos floreslai. 

YJl,/\/,l-ttl'\AAJ'l..-.-•-.,vvvv.?.V.,-~ 

Pxaça 14 de lJt. 3embrc, 98 · NOVA IGUASSU' Estado do Ri 
End. Te/.: usatéf·fon_ Telefs.: 4 (Contadorl•J, 25 (GerlJnciaJ - Caixa do Correio, 3 

TAXAS DE JUROS 
EM <!"NT1'S Ptl'.' ULill~ES 

Com hvro d<· chequ ·s g r :ilih .. s em Rêlni; 
e caderneta - lim , <' 1116 C1$ 10 •100,00 

Com livro de che qu l'~ g rali~ t- s "n1 • [•11,s 
tl cade roe t-1 - liru,·,., 111é C1$ 5\J.U00,00 

Com cht !J u,s gratis e sem l imite de 
quantia • 

4% 

3% 

2¼ 

DC DEPÓSITOS, 

EM <!"NT1\S 1\ VR1\Z(') FIX~ 

De 6 meses . 
De li meses . . . . 

e . . (6 meses 
om pagamentl\ mensal d<' Juros. (ll! meaea 

EM <!e-lNTT\S DE AVIS~ PRÉVIO 

e 30 dias 
e tiO dias 
e 90 dias 

f.ETR/'JS HIPOTECÁRIAS 

4¼ 
5¾ 

S 112 ¾ 
4112 ¼ 

s112 ¼ 
4% 

flt2% 

AI lclru blpolechi.s cmtli~as pelu Banco du u, ... 1 S. A. , d< s va lores de CrS 100 00 Cr• 200 00 e 500 00 e 
por aaranlla • - os 1n,ô vc s h1pckcad1 s; o fundo aodat . e 0 fundo dl.! rl'strva. • • " • , ri ,00, Cr$ l.OCN>,00 e CrS 5.(N)(), , t 111 

SÃO EMITIDAS AO PRAZO ,\1ÁXl',IU DE 2() ,\!'iüS E LIQUIDÁVEIS POR VIA DE SORTEIOS ANUAIS 
Seus juros, de 5°10 ao ano, pJgâveis çor meio de cupõ~s de 6 en1 O 01 31 d · · -

lmpoalo1, t axas. stlos, contribuições 011 outras tribulaçõl!'S r°cdcra,s t: tJdu~1~5• c m .. e Jan:' ro _': 31 d ~ Julh de cada ano. estio lsentns de qu1f~q11_cr 
, l'JIEFFREM A QUAl~QUEII TITULO' DE DIV D • c u mun1c1pa1,. • arnr<lo com o decreto lti n . 221, dt 27 de Jan<iro de 19JS. 

· !> 1 A QUIIWGR,\FAIIIA OU P l!IVJLcGI IDA E PODE\' E\ RREG R SE - cm fianças à Paunda Publica; em f· .1nç~s crim1, , e c utrJ _ '. ·1 l A ; 
Juroa e d11 rrtSléa~Oe:s dos emprtst,mus c: 111 h. t h í' tl!\. allas e ni:e ~do$ pc;~r~~ãnºco~~ b ei:5 d l! m..:nort:i, órfl os e 1nterd1tos; e no paa:amenlo do• 

SÃO NEO'JCIÁVEJ:; e\\ QUALQUER PAllTE DO TERRITÓ RIO NACIO,"AL 
,, E • COTADAS EM BOLSAS 

P • z, n a s m e I h o r e ~ e o n d i ç õ e s , t e d 
COBRANÇAS - TRANSFERENCIAS DE FUNDOS. a s a s o p e r a ç õ e 5 b • a e j r 1 •• 
DESC~!'TOS de letras, ,a~u, s e c1,,<; e esta ou q uaisquer outr .. praças 
EMPR~ 1 IMOS em ccnta1 cc r rrntrs com cauça.J de duplicata&. • 
EMPRESTIMOS EM LETRAS HIPO TECARIAS 
CREDI . 
CREDITO AGRICOLA • longo pr.z sob • 1:1r•nt • exclusiva da !ruia 

TO INDUSTRIAL para a ccmpfl d 1 , 1 r· ma, e reformas • erf 1 
S~O AllNOIOOS, COM A MAIOR PRES IEZA, T.:; DOS OS PEDtooi o: IN<F çlam,nto e aquisição de m 1quln,irlo, 

CARltlRA o . C, Ect•o AGRICOLA E INDUSTRIALO RªMAÇÕES E ESCLMECIMENT:)S SOBRE OUAISOUU OPERAÇÕES DA 
· · ' UE SE A CHA EM PLENO FU O ME O 

Pslia1 ~ o u l"urr,,.pon 'er· t e~ e m todas a s . 1~1 NA NT , 
____ princ ipais praças llo pais " do estrangeiro 
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